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'ANO X - N.• 38 CAPITAL FEDERA:t QUARTA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1955 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaçtto de sessões conjuntas para apreciaçao de vetos presidencfa!a. 

o Presidente do Senado Federal,· nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 
constitUição Federal e art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
casas do congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a realizarem-se 
nos dias 12, 14 e 20 de Abril do ·ano em curso, às 14,30 horas, no edlffcio 
da- Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes. vetos presidenciais: 

Dia 12 de Abril: 
Veto ao Projeto n. 0 ·4.245, de 1954, na Câmara dos Deputados e n.0 31, 

de 1955. no Senado Federal, que dispõe sõbre a realização de concW'oo 
de títulos para Inspetores interinos do Trabalho. 

Dia 14 de Abril: 

Veto ao Projeto n.o 3.922, de 1953, na Câtnara dos Deputados e n.0 249,. 
d& 1954, no senado Federal, que autoriza o Poder Executivo a pagar, po1· 
conta do Tesouro Nacional e por intennédio do Banco do Brasil, os forne·· · 
cimentos de carvão nacional às estradas de ferro pertencentes ao patri·· 
mônio nacional. 

Dia 20 de Abril: 
Veto ao Projeto n.() 1.430, de 1951, na , Câmara dos Deputados, (J 

n .. 0 231, de 1954, no Senado Federal, que regula a contribuição devida no 
Instituto de Apo~entAdoría e Pensões dos Empregados em Transportes _e 
Cargas. 1 

Senado F'ederal, 17 de Março de 1955 
NEREU RAMOS 

Vice .. Presidente no exercício 
da Presidêncla 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

_Comissões Permanentes 

Diretora 

i - Nereu Ramos - Prealdenw. 
:a - Gomes de Oliveira - 1.0 Secre­

tário 

s - Freitas Cavalcanti 
tárlo 

i - Chl'los Llndenberg 
tárlo 

2.0 Secre:~ 

s.o Seere-

õ - Ezechia.s da a.oeha - 4.0 Secre~ 
tárlo 

..s - Maynard Gomes - 1. suplente 

i - Prisco do. Santos - 2. Suplente 
Secretâ.rlo - Luiz Nabuco, 014 

retor Geral da secretaria. 

:onstituição e Justiçà 

9 - Kergtna.Ido c a v~lcantt 
lO. - Lourl val Fontes 
11 - Ruy Pall!lelf& 

Secretário~ João Alfredo 
vasco de Andrade. 

Serviço Público Civil · 
Presidente: Prisco dos santos. 
Vice~Presldente~ Kerglnaldo Caval"' 

Ea- cantl. 
Vivaldo Lima.. 

Ary VIana, 

JO!\o Leitb 
Dlnarte Marl> 

-Domingos Velasoo 

Othon Mader 

Novaes Filho 

PaUlo Fernandea ReUlllõeS - Terça.s;te!ras, às 
10 horas. Armando Câmal'a. Fllinto Muller 

De Economia Santos. horas. 
Secrétário: Julieta Ribeiro dos\ Reuniões às quar~ .. felras. {1.! tO 

1 - r'efnandes Távora - Presidente. Reuniões às qulntas .. teiras, às 15 Se<tretê.rio ad hoc - Renato Ghez• 
horas. rnont. 

2 - Juracy Magralhães Vice- Prest- --

dente, Transportes, Comunicações 1 Legislação Socia 
a - Júlio Lette. ·e Obras Públicas • 
4- Sá Tinoco. 
5 - Lima Teixeíra. 
~ - Tarclsio Miranda. 
7 - Alô Guimarães. 

Secretário - Aroldo Moreira~ 

Reuniões, Têrças-feiras, àS -16 horas. 

Educação e Cultura 

Novais F11ho - Pt'esidrultfo 
~Unto Muller - Vice-Pres1dente 
Ne;'es da ttocha 
Coimbra Bueno 
Arg Viana 
Secret.ário - . Franclscc Soares 

Arruda 
. Reuniões - ã.s qu.intas·feiras. às 15 

horas 

Finanças 

Lima. . Teixeira - Presid:en~ · 
Othon MaQer - Vlce-Presidcm)e, 
Gu!herme Malaquias • 
João Aml<!a 
Llno de Matos 
auy Carneiro 
Sebastião Areher 
Secretário "ad-hoc" - Pedl'o do 

Carvalho MUller. 
aeunlões QU!ntao-le!ru, o.. 11: 

hor .. 
1 - Cunha Mello - Presidente Presiden~ senador LOurtva! alvaro Adolpho - Prea!d~nte 
2 - A.rgemll'o F'iguetredo - Vioe· Fontes· 

?residente Vice-Presidente - senador Ja.rba:s 

1 - AnnaD.do Câmara 

t - AttUio VivacqU-a. 
! - Benedito Valadarea 

6 - Da:ntel Kri-
7 - Glloerto Ml!J1nb<> 

8 - Jarbas Maranhão 

Maranhão, 
- senador Sylvio curvo. 

- senador Apolônio Sal~. 

- senador Beroa:rdes FUho. 

.Reuniões: Terças-feiras 1:\S 16 hO~ 
,..., and 

Secretário: MarllU. Pinto Am o. 

Oezu Verguelro - VIce-Presidente 

Alberto Puquallnl 

Vitorino _Freire 

Parsi!.U Barrozo 
Mathias 01ymplo 

JuraC-y Magalhãee 

Lino de Matos 

Redação 
1 '-- Jllllo Leite - Presidente . . 
2 - Seba.stlãc Archer Vlce-Pteli!J 

1 dente . 
3 - AlO Gulma.ràeb 
4 - Joll.o Vilasbôa8 
5 - SaUlo Ramos 

Secret.â.rto - C~!Iia de l.~ta 
Mart.in~ 
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Relações Exteriores 
Geot·g!no Aveun~ - Presi®nte. 

Be:-r~arões Filho - Vice-Presidente 
Gili-!_$Tto Marillho 

Lolll'ivoa.l Font-es 

Ruy Palmeira 

Auro Moura Andrade 

Matltias Olympio 
Secretário: J·, B. Castej(ln Branco 
Reunião - segur:.das-feira.s. 

Sa_úde Pública 
_ 1 - Si!vio curvo - Presidente 

3 - Vivaldo Lima -;- Vice-Preslden!.< 

3 - Guilherme Malaqulas 

4 - Leônida• de M•lo 
5 - Pedro Ludovlco 

Secr<>tário - cecllfa de Rezen-de 

Mart!Il8 

Segurança Nacional 

l - Qnofre GorneS - Presidente 

·2 - Ce.indo de O~stro - Vlce-Pret5l­
dente 

3 - Magalhães· B~ra ta 
4 - Gilberto Marinho 

5 - AbUlo Curvo, 
SecrP.tãrlo: João 
vasco de Andrade. 

Alfr-edo Ra-

/:tilAAIO· DO CONOAI!SSCJ NA"CT01\11{Íl -:{Sevll\1 !?. 
EXPEDlfEN.TS . . . 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRI't.TOR GG.FtA!, 

ALBERTÔ DE BRITO PEREIRA 

CHE.PU- co aE.rfvJço DE' PuaLJe-Açal!i.s 

MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Sll:ÇÁO 11 

' 1mpresso nas Oficinas do Deparfamenfo de Imprensa Nacíonat 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

A S S I N .A T U R A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital 0 Interior: ) éapltal e Interior 

Semestre. •••••.••• ,_,.. Cr$· 50.1)0 Semestre •••••• - •• , • • • Cr$ 
4n0:1 •••••• ., •• , • • • •• • • Cr$ 96,00 .Ano •• : • ••• , ••••••••• • Cr$ 

I 
I. 

~xterior 

Ano .o, •• ; ••• ,........ Cr$ i36,Q'O ~no • •••. ~ ............. •• Cr$ 

39,00 
76,00 

108,00 

- Excetuadas. as para o exterjQI', que serio semf~ a~uaís, u 
assmaturas pod~r~se-ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um ano. -

-::.- Â fim de possibilitar a· remessa de valores acompanha.dós ~e 
escla.recinleritos quanto à sua aplicação# solicttamos ~ê.em preferênCia 
à remessa por mei.o de cheque o~ vale post~al, em1t1dos a 'favcr do 
Tesoureiro ao Departamento de Imprensa Nactonal. 
. ....... Os suplementos à~ e"dições dos órgãos offciais s~rã_o foi'necidõs 

aos assinante& sOmente mediant& solicitação. 

·M.ãrçlf ae 'igst. ,-- . 'l 
~ SR. :t;• SllCRETt,~_Tfl. 

(Servinda de 1.0) lê o "e::u2nkr- _ 

Expediente 
Oficios: 

- Do Sr . .Ministro da.- Fazenda, co­
municando estar envidando esforços 
no .sentido de serem ultim.ad<Os os e,s .. 
clare<:imentos a que se refere ~eque­
rimento n.o 470, de 1954, d.o Sr. Sena-
dor Onofre Gomes. · 

Dê·Se conltecim.eitto ao requ~._ 
rente. 

- Oo Comandante da Escola Su­
perior de Guerra, comunicando a. 
apresentação dos Srs. Senadores 
Coimbra Bueno e Juracy Magalhães, 
visto haverem sido matriculados no 
Curso Superior de Guerra. 

O Sr. Carlos Lindenberg detx:a. 
a cadeira da Presidência·, que é 
ocupada pelo Sr. Freitas cavnJ­
canti. 

COMPARECEI'.;:- MAIS OS SRS. SE· 
NADORES 

Viva-ldo- Lima. - Mathias Olympfo. 
Fernandes Távora. - Georgino Ace­
lino. -- Ruy Carrieiro. - Sá -Tinoco. 
- Paulo Fernandes. - Bernardes 
Filho. - Paulo Abreu. - Coimbra 
Bueno. -Sílvio Curvo. - Saulo Ra­
mos. - Afl.mando c amara. 

DEIXAM DE dO~ARECER OS SE· 
NHORES SENADORES_ 

Alvaro A'dolp1t.O. -·Sebastião Ar .. 
Cher • .....:. Victorino Freire. - ParsljaJ 
Barroso. - Attilío VivaêQua. 
Otlum. Mãder. ·- Moisés Lupion-. 
Daníel .Kri~ger ." 

. "ô SR. PRESIDE.NTE: -

-~ta das Comissõe~; 

Comissão Diretora 

T-em a palavra o nobre .::>enaaol" 
Carlos Linde-nberg, primeiro orador 
in.scrito. 

.. _ O custo do número atrasado será acrescida dt; Ct'S ·(),!O e/ Jlor il tt:s:ercici~ decor_;ido, cobrar .. se-ão mais Cr$ 0150 •. 

lostalação da sessão seg1linte, inclu- ATA DA 5.• SESSÃO DA 1.í 
sive nas extraordinárias:• O LEGISLATJVA OR (Lê o seguinte discurso) -Sr. Pre-· 

O SR. CARLOS LINDEMBERG: 
rt 

4.• MUNIAO REALIZADA EM 17 
DE MARÇO DE 1955 

Sob a. présidência do Sr. Nereu : .. a­
mos Presidente, -presentes os Srs. Go­
mes' de Oliveira. 1.0 Secl'etário, Frel­

, tas Cavalcanti, 2P Secretário, Carlof> 
Lindemberg, 3.0 Secretário, Ezec-hi.:.s 
da Rocha 4.0 Secretário, Ma.ynard 
Gomes, 1:0 ·Suplente, e Prisco dos 
Santos, 2.0 Suplente, reune~se a Co· 
missão · Diretora: 

A ata da reunião anterior é lida e, 
sem debate, aprovada. 

O Sr. 3.0 · Sec,retário indaga se 110 
caso de reversão de funcionário apc,. 
sentado por invalidês há necf"~iJiLde 
'de projeto de Resolução ou. apenas, 
um ato da Comissão Diretora, tc_1Qo 
em vista o ispcsto no art. 2.o da T cl 
n .' 1. 050, de 1fJ50. -

A Comissão concorda com o po~lto 
de vista do Sr. Preslaente que enten­
de haver necess.id:lde de requerünento 
do ... inter€ssado, a fim de que possa 
ser providenciado o e,.'{ame -de saúde 
do funcionária. e -se o' mesmo ainda 
não complet-ou no anos de idade, nem 

. conta mais de 30 anos de St:'J.-vico-, 
conmreendido "nêste tempo o pertdclo 
de inatividade, considerando~se. c.in­
da, se apto em inspeção méd!ca, o 
seu re~resso será de interf2'sse paro o 
serviço público. 

O 81· Pr~sidente, a seguir, submete 
ii. Comissão Oir~tora. dúvida. {JUe lhe 
ocorre relativa à e1eição da.~ Comi.:;· 
sõt:s Permanent.es, 

A Resoluçã.o n. 30, de 1954, -resol­
vr;ra.. parcialmente, a situação, man- · 
da·ndo que no dJa 2 de fevereiro do 
primeiro ano de cada Iegislat.ur"!. fõsse 

'-· !eita a eleição dfl Mesa. No tocame 
às demais comlasões. porém.- h:\ que 
atentar tJat'il. o art. 34, qu~ àiz: 

• Art. 34 O Senado terá. crymissõ:;.-; 
permanentes e c;.<;pecla.is. 

1 1.0 As pennanentes serã.o elei ~us 
:1nualrnente no come('o de cadn. sess..l\o 
1::--~jslativa crdh1âria c servlrfio até o 

Pela primeira vez o Congresso era · SESSÃ .. sidente, não há muito tempo, tive 
convocado extraordiàriamente em ini· DINARIA, DA 3.• LEGISLA- ocasião de declarar desta tribuna, que 
cio de legislatura, daí a dúvida ,ur. TURA, EM 21 DE MARÇO seria incapaz· de ocupar 0 tempo de 
gida. meus nobres pares, com questões de 

A Ct>missão concorda em que o as- DE 1955 politiqUice interna do estado, a- nãn 
sunto seja deferido ao Plenário, ou.. ~ ser que provocada, por entender que 
vindo-se, preliminarmente,. os lidere3 PRESIDBNCIA DOS SRS. NEREU "roupa suja se lava em casa·~. Não 
dos diversos partidos. - RAMOS, GOMES DE OLIVEIRA, mudei de opinião, ainda pcr"-ue não 

Por último, são feit.as as seguintes CARLOS LINDENBERG E" FREITAS venho trata1 de politicagem, mas, tra-
promoções: A Dire'tor de Serviço, pa~ CAVALCANTI zer no conhecimento do ·senado da 
drão PL~2, Maria Tavares :Barreto As 14 horas e 30 minutos a<'ham-E~ República e do povo brasUeil'o, com o 
Coelho; a. Oficlal LegjsJaUvo, nive1 1.5, presentes os Srs. Senadores meu protesto, fatos conCretos que de­
Aurea de Barros Rêgo, por mereci· Vivaldo Lima _ Jl!ourlio Vieira ·-- finem a orientação política dos ho­
mento; Julieta Ribeiro dos Santos, Cunha Melo __ Prisco dos Santos _ m-ens que atualtnente dOnll.nam 

0 
Es­

por antiguidade, e Arolào" Moreirn, Magalhães Barata _ Arêa Leão _ tado do F...spirito· Santoã quero dar 
por merecimento. A Oficial Legislati.. Mathias OlympW _ Leônidas Jlielr; ~onhecimento à Nação do que ali .se 
vo, nível 14, Irenc de Macedo Ludolf, - Onofre Gomes - !Cergina!do CG·· oat'Sa em relação a inllmexos funcio-· por merecimento; Arlete de· Medeiros ·· · -bli · 
Alvhn, por antigw·dade;. Nair BrQWU. valcanti -: qeorg~no Avelino-- -· Di-.1 narws pu ·~os humildes ou gradua­

. narte Manz - Joao Arruda - Argc- · dc-s e autor1dad€S, ex<Onerados, demJ-• :iJOt níerecimeilto; Francisco Soo.tef> -
miro de Figueiredo - Apolônio Salas. tidos. postos na rua sem qualquer mo­

ArrUda, por antiguidade; Nair Cardo- - Novaes Filho _ Jarbas Maranhão f,ivo justo. mas, apenas, para a satis­
so, por merecimento,-e Elza ,José Mtt·· - Ezechias da Rocha- Freitm1 Ca- r8ção de ódios {)olíticos e a cujos pa-
niz de Mello, pof antiguidadp;' valcanti - Rui Palmeira - Ju_'lio tricjos, conteriâneos ·e amigos assim Nada mais havendo a tratar, o Sr. ,. 
Presid~nte encerra a reunião, Iavran- Leite - Maynard Gom.es -- c..ounvaz·. i'lsados, nesta hora de dificuldades- de 
do eu, Luiz Nabuco, Diretor Gera1 e Fontes :- Ne,ve8 da R~c~a - Juracy / "mprêgo ar.te f!:· paralizaçã,a do País 
Secretário da Comissão; 9 presente M_agalhaes - Lim.ff T~xezra -'1'1 Carzu.s · 1nposta pelas restlições que se fa,zem. 
ata. Lmdenberg - _Arz Vzana - .. arc_i.<JtCI ~ 'Hfl'O emprestar 0 meu apôio, a mi­

Sôbre a Mesa para recebimen-
• lo de Emendas 
No dia 23: 

- Projet-O de Resolução n. 2. · de 
1(55, que 1·eforma o RegimE'nto In~ 
terno do Se . .t1ado. 

Oradores inscritos para a 
Sessi\o ~m 23.-3-1955 

6.• 

1.0 
- S.:naUm· Nov:.1r.~ ?Hbo. 

2.0 
- Senador F,-:-itas Cavalcamj, 

Miranda - Guilherme Malaquias -~ .. ~ha. integral solidariedade e a minha 
Caia-do de Castro - Gilberto Marinho ·'l..dmiração peJa sua atitude virH e 
- Benedito Valadares -. L1ü!io R.it- ·f;os~&<Ombrada, dizendo .. lhr.s que Ja­
tencourt - Cesar Verguezro -- Lzr.o í1niS -e&cJuecere:tncs o seu sacrifício 
de Matos -:- -Dmninr;o_s Vel.asco -;:- ;>e~ ~omo tudo faren1os, ao nosso alcance: 
d~o. Ludo~}cD - Joao Vt~las1x:as -·- 'Jorque nâ<O venham a so!rer, com 
Ftlznto Muller. --: Alô Gu1mnraes - suas f<nr.ílias, as consequências e 
Gomes de Oltve:rl!: ~ Nereu Rmr.os agruras pelo vilipêndio de que .são vf-
.._ A~berto Pasqu.altm. (41) • timas. 

O SR. PRESiDENTE: Como é do conhecimento geral, no 
Aêham-se presentes. 41 Seuhor.r..s 

Senadores. Havendo número legal, 
está aberta a scssfio. Vai-se pro~ede,r 
à- 1-eítuxa da ata. 

'O SR. i.' SUPLENTE: 3.0 
- Senador Carlos Linde-nberg. 

4."·- Senador Domütgos Vel~sco. 
5.• - Senador Lima Teixeira.. (Servindo de 2.~ Secretá1·io) proce-
s;ct - Senador Leonidas Mello de à leit1ll"a da ata da sessão anterior, 

Espír:ito Santo, a despeito de haver o 
.Pa.l'tido .sOcial OemocráUc<O, em ali­
ança com parte da União Democrâ­
tica Nacional "! do Partida Democrata 
Cristão, con.seg-uido eleger 4 dos~ sete 
D:;:putadcs Federais, UUl d-as S-enado­
res e do:re d2t deputados estaduais, 
n~ant~ndo. n.ssim. .sua posição ante­
rior nesses setores e, ainda a maioria 
dos Ptefeito.s Municipais, não logrou 
~le!?:E'l' n Governador do Estado, t>m-

7.
0 -_Senador Ruy Palmeira. · que, posta em discUEeão, é sem debate 

<J:l - Senador Calado de ~ash·•'. , t1prova.da. · 
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bora Jeszê o nosso candidato, o mais 
~indicado para o momento e a.qllêle 

... que melhor poderia. sercir ao Espírito 
Santo, na presente conjuntura, · 

F.oí éleito Governador pQr uma SO· 
ligação de partidos, o antigo peasediS­
ta Sr. Francisco Lacerda de Aguiar, 
QUe mr;recera anteriormente pela sua 
filiação part-idária os votos dê .seu 
.partido, para Prefeito do :rvrunicipió 
Guaçui e Deputad<J Federal na .última 
legislatura. 

o sr. Francisco Lacerda de Aguiar, 
educado politicamente nos princípios 
de magnanimidade e d.o r~speito à 
pessoa humana, sempre adotados pe-lo 
.P, S. D., cujos quadros ê1e integrou 
desde a fund<l-ção, com as me.smas. 
-idéias e ldBntrca diretriz, está surpre­
endendo o Espírito Santo, ao admitir 
nos 2<1 primeiros dias de seu govêrno; 
:perseguições as mais d-esabridas a an­
tigos amigos e companheiros seru;, 
com remoções, demissões e transfe~ 
;rêncías, ao bel prazer de seus auxi­
liares, que assim dão expansão aos 
seu.:; ódios ' abrern vaga para os seus 
correligion.irios, nem sempre dlgnos 
dos eroprêgos que receb~m como prê­
n1io dos serviços eleitoraís pr-estados 
na última. campanha. o crime, dos 
perseguidos~ dos espesinhados assim 
mesmo hipotético. pois, o voto é se­
creto, é a suposiçã-o que fazem os au­
xiliares diretos do Govel'llador, per­
tencentes à chamada coligaçã.o, ie 
não haverem mel'ecido seus votos 
para os cargos que disputaram. Dese­
josos de vingança, pretendem pela 
intimação corromp-er os cárá-cteres 
esquecendo-se das promessas do can­
didato a Gover,p.ador ''de um govêr­
no de paz, de austeridade, de segu­
rança, de tranQ.uilid.ade, de trabalho, 
d~ uniã.o de todos os capixabas", 

Aos auxiliares do Governador, per­
tencentes a. partidos tradicionalmente 
inimigos uns dos outros, interessa ape­
nas como demonstram nteus a.tos. ca-

- locar os seus ad-eptos para te!orço 
de seu prestigio particular, pelo que as 
promessas do hoje Governador .--erne­
sentam letra ·morta. Quer cada um 
defender o "~u pedaço" pessoal, sem 
o niais leve interêsse pela causa pú­
blica ou pela situação do Governador. 
Não :se escolhem o.s homens. Só se 
olham políticos. Não se escolhem pes­
soas para os cargos, mas dão-se em~ 
,prêgos a politicos, e que políticos ... 
Sempre fui partidário da escolha de 
valores novos, dando oportunidade a 
todos inclusive aos modestos e ~lllmil­
des, mas, nunca a ,incapazes cultural e 
moralmen-te. 

Embora o Governador, pela maneira 
como se revelou nos longoa: an'Js de 
convivia nos quadr<Js do P. S. D., te­
nha uma indole serena, e portanto, 
contrárJa aos atos de fôrça, a verda­
de é que a sua: falta de resistên-cl.a à. 
prática dêsses desatinos, dã.-lhe. a 
matar .responsabilidade nessas clamo­
rosas inJustiças, pelo elevado pôsto 
que ocupa.- · 

Aproveitando-se da situação, apres­
sadamente, êsses auxiliares o levam, 
intencionalmente, à prática de atos 
que não cometeria com conhecimento 

· da causa, se houvesse sinceridade na 
ação dêsses mesmos auxilians. Tõda 
gente vê isso e faço ao Governador 
justiça que merece. :S: assim, S. Ex­
celênda lJl1l. verdadeiro prisioneiro da 
têia politica que lhe armaram e da 
qual ou se desvencilhará imponda sua 
vontade enquanto é tempo, ou se tor­
nará o que chamamos "pau manda­
do" para não dizer um t1tere a des· 
servir ao seu Estado. 

O grau de cultura e ·civilização atin­
gido pelo Espírito Santo em todos os 
ramos de atividade inclusive politica~ 
mente. não admite o retroc-esso infe· 
liz que se l:he impõe · no momento 
1/olt.amcs aos dias do principio do sé­
culo, quando a mudança de Govêrno 
num Estado, representava a d-erruba­
da geral do funcionalismo com a: con. 
sequente· paralização completa dn má-

_ ... ,.......,.. 
OIÀiM DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11)""-

qUina adminiStrativa, para servir ape­
nas aos caprichos 'e interesses in­
dividual de cheíetes . 

Não me refiro aos cargos de con­
!lança embora pudesse sôbJ.·e mui"!tos 
dêles fazer apreciações curiosas c de· 
veras interessanres, porque êsses de­
vem. representar realmente ..:scolha 
pesSoal do Governante, quando injun­
ções politicas não impõem outra .YJlu­
ção, como é sabido, no caso -:.m ~1."\. 

Refiro-me em primeiro lugar aos 
modestos, porém, antigos, compon-en­
tes, dedicados e eficientes professô­

·rcs inter-inos que contratados para .. vi­
rios estabelecimentos d-e ensino fo­
ram exoneradas ou tiveram oeru con­

tl·atos cam:elados inopinadamente, bem 
como a demissão d-e diretores de Gru· 
pos Escolares do int"erior, sem qualquer 
razão plau.sivel, mas apenas para dar 
e1nprêgo a companheiros· PQliticos ou 
.ser:vir a caprichos de chefes. 

A portarih inaugural, de SecretáriD 
da Educação de n.O 89, foi tornando 
sem efeito . a portaria n.O 5&, de 24 
de janeiro que "designou professô­
res para regerenl aulas suplementares 
do Curso Noturno do Colégio Estadual 
do Espú·ito Snnto", cujos nomes não 
cito qorque n referida portaria núme­
ro 89, sôbre êles silenciou, proposi­
talmente demitindo todos de um s6 
golpe. Por Decreto de 7 de feverei­
ro, foram exonerados os segUintes 
professores interinos: do Colégio Es· 
tadua~ e Escola Normal de Mimoso 
do Sul: professores~ Jooé VenânciO 
Barbosa, João Pereira, Sebastião Fer­
reira ele Araújo, Padre Ojalma Ro­
drigues Moreira, Antônio Bern.ardes da 
Silva. Dr. Paulo Ataide de Freita."'3, 
Antônio Nassur, Elvira Wally Scheí­
degger. Juiz Ayl'es Xavier da Penha, 
Joã.o Pereira; do Colégic Conde Li~ 
nltares, Isaias Nune.s Pereira. 

Por decreto de 15 de t:e~ereU:o fo­
ram igualmente dispensados os pro­
f-essôres do Colêgio Estadual de Cas­
telo Srs, Adelia Vieirq, Carlos Pas­
sos, Et•fco de Freitas Maclmdo, Fran· 
cisco Moreira, Jerssy Machado Lima, 
Itarica CeôttD, Jorge José Abib, Jmk 
da. Costa Nunes, Manoel de Far!as, 
Nair Lopes Pimenta, Romerio Ran­
gel, Dt. Wanderley Almeida 5errão, 
e, inclusive o Diretor do Colégio Dou­
tor Otto Vieira; do Colégio Esta~ 
duaz Ari$te1' de Aguiar de Alegre, os 
professores Felipe da Silva e Antônio 
de Oliv-eira Corrêa; da Escola Normal 
Pedro I!, da Capital. a professora Léa 
l\.tB.nhães de Andrade e de Professor 
da Faculdade de Filosofja Dr. Antô­
nio Dias- de Souza. 

Por decreto de 18 de fevereiro fo­
ram dispensados os professores interi­
nos do Colégio Estadual de Cola"­
tina, BrunQ. Geotto, Silvio Vitali; Per­
gentino "\?"asconcelos, Valeriano Geot­
to, Hud.son Gonçalves Aguiar, José Lo­
pes Rezende, Francisco JoSé Vervloet, 
Ermelano Seraiim, Elio ~otto, EUa­
mar Brotto, Dinah ·_Gonçalves. C<Jrrêa 
e Antônio Ruy Cortes; do Colégio Es~ 
taclual A1·isteu Aguiar, Jale dos Santos 
Navega, Manoel Pedro Fenaz, Pedro 
Simões, Maria Aparecida Guimarães 
Pinheiro. Ivan . Neves Andrade, Joa­
quhu Simões Madeira, E:'nila Souza 
Pinheiro, Elias Faissal, Christovão Co~ 
lombo Paiva Pinheiro; do Colégio ES· 
tadual Mimoso do Sul pro!essôres: 
Maria da. Penha Barcelos, Clovis 
Abreu, Antônia Celeste Barcelos Noé; 
d8 Escola Politécnica do Espírito San­
to, Engenheiros João Inácio F. Rosa, 
Quintino Barbosa, Francisco Arabe Fi­
lho, Walter Francisco de Souza, Hé­
lio de Almeidã Viana, Manoel dos Pas­
sos Barros, Helio· Cyrino, Hilton Dei 
Guadgnin, Ewerton Guimarães e Silva, 
Francisco Ayub. José Vervloet; e da 
Faculdade de Filosofia os professores 
Mário Bonzano, Bacharel José Celso 
Claudio, Dr. Christiano Fraga, Alber­
to Stange, Nelson Abel de Almeida, 
João Carlos de Souza. Michel Jacob 
Saad, Dedo· Neves da cunha, Gul­
lherme Santos Neves, José Leão Nu­
ne.s. A mesma sorte est?.o tenda as 

dedicadas· Diretoras de Grupos Esco~ 
lares, .senão vejamos; a 1.a "prenüa­
da '' foi {I professora Ady Lôbo dis­
pensada pela portaria n.0 _91 da dire­
ção do Grupo Escolar "Elvira Bar~ 
ros" em Afo!lBo Cláudio, segulndo~se 
as exoneraçõe..c; dos Diretores Messia:; 
Guimarães Pinheim e do Grupo E.<;co­
lar Proj;;.ssor Lel"is,· de Alegre, Maria 
da P-enha Cândido Bolzan do Grupo 
Escolar Inah Werneck de Cachoeira de 
"Itapemirim, Maria Azuil dos Santos do 
Grupo E'..scolat I .. ui:~ Joujjroy, E.Iza 
Fernandes Gastin do Grupo Escolar, 
"José·Cu:pertino, ambas no Município 
de Afn.so Cláudio, Arlindo Dahet· do 
Grupo Escolru·, ''Amancio Pereira" 
em São Mateus, Edith Rios Pessanha, 
do Gmpo Escolar "Misael Pint.o 
Neto", de Aracuz, Olga Dmra Nm1es, 
do Grupo Escolar "VirgiUo Ramalhe­
te" de '!'imbuí, municipio de J;i'undão; 
Diana Nasser Vanderley, do Grupo 
Escolar "Henrique Coutinho" de Iúna, 
Margarida Monteiro Menezes da Silva 
do Grupo Escolar ''Monteiro da Si1\'a 
de Mimoso do Sul, Maria Violeta Pi­
nheiro Nogueira do Grupo Escolar 
"Cel. Gomes de Oliveira" de Anchie~ 
ta, ftfora outros cujos nomes não con­
segui. 

Mais do que êsses ntunerosos casos 
choca-nos, entretanto, a exoneração 
pela Secretaria da Viação de humil­
des e laboriosos motoristas que passa­
ram à condição de desempregados, 
pelo crime de haverem sido nomeados 
pelo Govêrno anteriot·, depois d~ set­
virem muito tempo ao Estado como 
contratados. E' preciso que se abr!Lm 
\'agas para os comt::anheiros "crentes''. 
Ora, Sr. Presidente, isso, além de ser 
desumano é indígno, principalmente, 
para quem prometeu união, justiça, 
bondade. Que culpa podem ter êsses 
modestos servidores, subalt"ernos, que 
apenas cumpriram o seu dever? Qual 
a. .:sua influência? Eis os seus nomes: 

Altanlir Gomes da Ctuz Amarílio 
Santos, Benjamim zctum, Jeremias 
Cezar Caetano,, José Andrade, Juve­
nal de Oliveira, Moisés Lira Machado, 
Nicar Angra, Rufino Rodrigues, Val­
mor Miranda Ramos, Zózimo· Vicente 
Pereira, Antonio Ricardo Lopes, 
Aminthas Gomes da Silva, Arnaldo 
Gerhardt, Ascendino Madeira, Aurê­
lio Moyses, Benedito Vitória, Claudio­
nor Ramos, Clodomiro de Paula coe­
llio, Dionisio Alves da Silva, Ermi.nio 
Alcantara Soares, EUclides Quirino 
do.s Santos, Eurides oorrêa da Silva, 
Idalino Ferreira de J~us, Gilton Vi­
cente Pereira, Flauricio Orozimbo, 
João de Brito Fil.bo, JOão Elias cuel, 
João Elpidio Alexandre de SoUza, 
João Gomes de Sá, José Bacheti, José 
Dias Neto, José Pirólã, José Rezende 
Filho, José do vale Morais, Lauro 
Cardoso de Oliveira, Ludgero Albu­
querque Silva, Luiz Gonzaga Sal-va­
dor, Luiz Telles Antonacci, Manoel 
Soares Nunes, Manoel Trancoso, Mi­
guel Rodrigues, Nilo Pena, Paulo .E:n­
dlich, Pedro Pereira, Sebastião André 
Coelho, Sebastião Fonseca dtt Silva e 
Antonio de Padua Rocha, todos do 
cargo de motorlsta, do quadro único 
do Estado. 

E dizer-se que essa ('coligação'' 
tudo prometeu aos hum1Ides ... que 
estão esperando ... esperando ... e já 
recebem uzna parte - fome para. seus 
filhos. 

Sem dúvida o novo sistema políti­
co que se procura estabelecer no ~­
tado baseia-se na implantação do 
terror no interior e nas cidades pela 
perseguição às professotas, aos pro­
fessores, aos funcionários, de preíe~ 
ferência aos modestos, e, pela ação de 
autoridades policiais como se pode 
perceber pela demissão em massa. 
dessas autoridades, principalmente 
nos municípios em que o PSD foi vi­
torioso, sul:::stituidas por eleme~t<:>s 
adversários pertencentes aos part1dos 
ali d<:!rrotadcs. Esquecem-se porém 
esses s~nhores da cultura política do 
povo do Esniríto Santo,. de seu civ.i.s.w 
mo, de sua· _índole de sua altivez1 e 

711.,\ 
~~· 

Março de 1955 

especialmente, de .seu amor à. tenQ. 
em que nasceu. 

Estes os nomes dos demitidos, e1:.; 
cluídos os dos que s&iram "a pedido"0 
que sã.o também numerosas: Sargen ... 
to Mario Costa Pereira exon::nclo 
de subdelegado de Policia da Distrit6 
sede de Mimoso do Sul; FerdlnandD 
Prestes, de subdelegado e Joveli:1o 
Coladetti e Beamine Lippans 1.0 e 'Z.Qo 
suplementes de Delegado de PoltcJa 
de Araguaia; de Nelson José dos S<:,n .. 
tos, de 1.0 Suplemente de Subdelega• 
elo de Aracê e Sargento Julio Na~.ei­
mento de Alvarenga, de subdelegado 
de Paraju, todos elo municíp-io de- Do­
mingos 11/fartiru; Snrgento Clóvis 
Gomes de Oliveira, de Subdelegado de 
Irupí, Armando Garcia de Alencar. de 
l.Q suplente de subdeleg·ado de Irupi. 
Gertuliano Fidélis de Mirandn de 
subdelegado de Pequeiá, Newton :Mar .. 
ques de 2.0 suplente de subdeleg:Mo. 
de Ibatiba, do Sa.rgmto Cri,;;J..:,;[iD 
Alvarenga, de subdelegado de Ib:>.t.i­
ba, Manoel Simões de 2.0 suplent·~ de 
subdelegado de Irupi, todos disL·itcE~ 
do município de Iuna; Sargento Be·· 
nedito Aurélio da Silva de subdele-ea·· 
do do Dist-rito de Ronco, ·sat·g~·rito 
Abel Ro.sa I .. yra de ·subdelegado dC» 
DiStrito de Paulista, Sargento Lou·· 
rival Ferreira Mendonr,>;. de subdele­
gado do Distrito de Novo Horiz'Jnte~ 
Sargento Mario Feneira de subdelew 
gado de Agua Doce, SargentO MJ.ria­
no Deoclécío de subdel~gado de cn ... 
t0xé, Sargento João Paulo de Oli~•eir-a 
de subdelegado da Sede, todos do mu­
nidplos de Barra. de São Franr:.sco; 
Osvaldo Pereira dz subdelegto.d,J da 
sede do município de Serr11; e H.emv 
Duarte de subdelegado de Carap!na. 
do mesmo munlc!pio; Pergentino José 
Pena de subdelegado de Camará, mu­
nicípio de Muquí; .Archanjo Banzl'>la 
de subdelegado de Córrego Gt":ln<le, 
município de Nova Venecia. 

No dia l.t• de feverelro pross<!IZUP.m 
~>.s d~mis.sões: Canitão Amado F .C.:oir-o 
dos santos, do Cargo de De)~3t' ::.0 
municlpal de policio. de Barra ü~ São 
Francisco: Capit§,() f.)'nilio B~rnn­
des dos Santos, do cargo de delegado 
de Polícia de S. Mateus; Tenente Mi­
guel Mata, do cargo de delegado mu ... 
nici-pal de polícia, de Muniz t~reire~ 
José Pereira dos Sa.ntos, do cargo de~ 
delegado municipal de polida dn 
Conceição da. Barra-; Vito:r Lirio, dn 
cargo de delegado rnunicipal de po1i·· 
cia de Viam·. e Antonio Rodrif;;<tes do 
Carmo, do <"..argo de subdelegado rnu.-~ 
nicipal de polícia de Muniz ~e ire. 

A doze, novas demissões: dispen-­
sando o Tenente Francisco Pereira do 
Nascimento, do cargo de delegado mu .. 
nicipal de polícia de Linhares: T(~ .. 
nem:e Helio Nascimento dos Fteis, dD 
co.rgo de delegado municipal de poli ... 
cia de Alfredo Chaves; CaoiteJl Ama­
rmo Bernardes da Costa, do âargo de 
delegado de Capturas da 2a Z.:na com 
sede -em Afonso Cláudio; o Ten:m.te 
da Reserva Domingos Cotreia da' 
Rocha, do cargo de delegado munü:i­
pal de policia de Anchieta; o Tenede 
Rubens Souza Papi, do cargo de de ... 
legado de policia de Mantenopo'\:s~ 
José Martins Prederig", do cargo de 
delegado municipal de polícia dE: Ita­
guassú. 

Assinou o Sr. Secretário ·do Inte• 
rior e JUstiça novas portarias djspen .. 
sando: Geneserico Paiva, dll fUn•;ão. 
de subdelegado de po1fcia do Distl.'ito 
õa Sede do Munici-p\o de Sunta Leo­
noldina, dispensando José Lopes 8 
Francisco Vieira de Belo dns !Unqões 
ae 1. o e 2: o subdelegados de policia 
d:e Conceiçã{l do castelo, MunicipiJl de 
Castelo, Foram ainda. dispen.s'.\d'íl'§ 
oelo Sr. Secretário do Interior e ,Jus• 
tfça: Angelo Verfsslmo Bravlm, lla' 
função· de 2. 0 suplente de subdelega.• 
do de· polícia do Distrito de conce!çliOi 
de ·castelo, município de castelo: Ma• 
nuel Sarmento de Almeida, da função: 
de subdelegado depolicia da se'de dl) 
munictpio de Castelo; Antônio pn.ma.­
~io Trade, da função de 2, o .suplent$ 
de subd~'iegado de -pot!cta da sed.e do 
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tnunicipio de Castelo; o 2.• Sargento de Apiacá; Nasário José de SA, da 
ArmandQ Ribeiro Valdetaro, da função !unção de subdelegado de policia do 
fie subdelegado depolicia do DistrltO distrito de Juru; Mário Venturilit, da 
.de Pancas, município de Colatina; 11 função de .subdelegado de polícia d~ 
subtenente EUclides ,José dos Santos, Dona' América e José Carlos Mairink 
da !unção de subdelegado de ,PJ1ícin Lobogrão, da função de 1." suplente 
de- Bananal, município de Linhares: o dessa mesma autoridade; José camar­
..Saro-ento Jorge Pazzini, da função de cho, ·da função de subdelegado de po~ 
subdelegado de policia do distrito da. licia. de Saú.to ·Antônio e Antônio Ar­
s.ede do município de Munlz Fret.re; rudil. da Silva, da função de 1.0 su­
o sargento EUgênto Alv~ da costa, IJ>lente dessa autoridade no mesmo 
da função de subdelegado de po11da dlst.rlto; José Sarti, da função de 2. u 
de EPocoranga, mun1cip1o de l3arr:t suplente de subdelegado de policia de 
de São FranciSco; o Sargento G-amuo~ Santo Antônio; Ortando Abrão Pas­
so Alves Cabral, da função de subéle~ sos, da !unção de subdelegado de po­
legado de policia do distrit<! da sede ltcta. de São Pedro, Duarte André, da 
do municipio de !>Iantenóp~hs; e HH- Junção de 2.Q suplente de subdelega­
do Ferreira Alves, da funça? · qe s~m- ao de policia désse -mesmo distrito; 
delegado de policia .de Lime1ra, muni- AntOn1o Silva, da função de subdele­
c1pio de ManYen6pol1s. gado de policia do distrito de Slio 

Pedro do Itabap:)'ana; e Adão Ferrei-
continuam as deiTüssõe:; no dia 2U, ra Bauer da função de subdelegado 

de :reveretro no mesmo ritmo confor- de policia do distrito de Inhumn, 
me de~ertos na Pasta do ~nterlor e todos do município de Mimoso do 
Justiçt dispensando:· o maJOr .retor· Su1; Orlando Ramos de subdelegado 
mado Anfrisio Carvalho ~": Araú-jq, do de Conceição de Muqui; ·João ~on· 
cargo de delegado mumclpal de pü· to vanelli de subdelegado de Jaba­
licla dC ·santa LeopJldina e tornando quarà, Anchieta; Santo .Luis Polonl­
sem efeitO a nomeação de Manuel ni, Ue subdelegado de Rio Novo do 
Lourenço dos Anjos para. a função de Sul; Antônio de Almeida Lima, de 
subdelegado de policia do distrito df~ subdelegado de Vargem Alta; João 
Rlacho munlcipio dé Aracruz, de sUO· José Gomes de subdelegado· d Itaim­
dclegado· de polícia de Aguia Branca be; André ca.ssoni, dê subdelegado de 
o 2. 0 sargento J.aão ·Peixoto; de Alto k:Janta · Tereza:. Deocleciano Barcelos 
Rio Novo o 1." sargento Nélson }:113. de subdeleg~o de DJalma Q.Qutinho e 
te:vam dos Santos; de Novo Brasil ,o Ernesto Bertoldo Reinaldo Berger, de 
'l.a Sargento Getúlio Amorim; de São Garrafão, ambos distritos do munici­
Gabriel da Palha, o 1. 0 Sargento Hen. pio de Santa Leopoldina; Guálter 
rique Matias Hilário; d~ Vila Verde, Gonçalves, de subdelegado de ampo 
o 1." Sargento João Mendes, de La- Grande, município de Cariacica; Odi­
ginha; o 1.0 Slll"gento Altivo Correia. lon costa. de -Delegado Municipal de 
do distritO da sede, todos ê.sses 'distrt- policia. de Mimoso do Sul; Daniel 
tos pertencentes ao município de CO· Lourenço, de subdelegado de Sobrei­
latina: o 1." Sargento Milton Ribeiro ro, mtmiclpio de Afonso Cláudio; Dor­
_'Valdetaro, da função de subp.elegado celino Alberto risto, de 1. a suplente 
do distrito sede do município de São de suQdelegado da sede do município 
Domingos~ o· 1.0 Sargento Jeeon1ar de Afonso Cláudio; Sargento Raul 
Gonçalves de Aguiar, da função de Pantaleão Alves, de subdelegado de 
subdelegado de policia do distrito da Afonso láudio; detetive Aniceto .Lo­
a>ede do mWlicípio de são José do eM~ pes da Costa., de subdelegado de ·Ar­
çado; o 1.o Sargento geb:a.stião LoU· galos; Antônio Ribeiro Bessa, do car­
reira, do Distrito de Vinhático e· c go de delegado de Cariacica; José 
2. o Sargento Ailton Nunes de Jesus, Antunes Vieira Júnior, do cargo de 
do distrito de Taquara, ambos perten- Delegado Municipal de policia de Ico­
eentes ao municipio do conceição da nhà; José Venâncio Pinto, do cargo 
:Barra; o 2.o Sargento Ma.ndel Alves de ~rivão de policia. .de Alfredo 
Blvar, do distrito de Jacu, munic1plo Chaves; Acefe Jorge, do cargo de 
do Espírita Santo; 1. .. Sargento Alee~ Guarda Civil do Quadra único do ES· 
~! d s Rlb · d n·v1 ta do· santos Soares, do cargo de 
'AI a es evero e1ro, e 1 sa, mu-- Guor'da Civt.l, "o. Qua~-o único do 
nlc1p1o de Guaçui; o 2.o Sargento Be- u. w. 
nedito Pereira. da Silva, dà distrito de Estado; Abllio Pimenta, do cargo de 
.JoAo Nelva, mllllicfplo de Iblraçu; 0 Oficial de Justiça, da co111arca de 
.'Sargento Luis dos santos, de Irarana.,, Afonso Cláudio; João Pimentel Lou· 
município de ttaguaçu; 0 a.o sargen- reiro, do -c.argo de Delegado Munic_itla1 
-to Flores Bezena Lisboa·, do distrito de pOlícia de Ihiraçu; José Go~es 
da sede dO munleíplO de Linhares: 0 Freire, do cargo de Delegado Mumci-
3." sargento Mârio Pereira de Fre!- pal de Polícia de Itapamirim; Car-
ta d d" t lt d Có G · d tninho da Fraga Rouxinho, do cargo 

s, o lS r o e rrego ran e, de Del~ado Munidpa1 de Polícia de munlclpto de Nova Venéca; o subte~ ~::> 
.nente Paulo Thompson Pimentel, da Maqui· 'o Subtenente Antenor Per(}i­
sede dO ínun!cíplo de Vala do Sousa; r a', de{ cargo de Delegado Municipal 
o 2. o Sargento Antonio -Joaquim de d Policia de Itapemirim: Manuel Gre-
1Almetda, do distrito da sede do mu~ gório dos santos, de .1:-." suplente ó.r. 
nicípio de Alegre; 0 2 . ., sargento .f!i.l .. subdelegado de Pendanga: Gregório 
tOn da silva Barbosa. do distrito de Furiel'i, de auhdt!legado de Iblraçu; 
c 1 1 I 2 José TereLa Ludgero. àa função d,e 

afê, mun c P o de Alegre; o . o Snr~ subdelegado de polícia do distrito de 
gento Válter Rodrigues de Lima, do 
distrito da sede do municfpio de ICtl~ Brejetub~, município de Afonso Cláu­
nha; o 2.o sargento E161 Moreira de dio; Angelo Uliana, de 1.0 ·suplente 
Faria, do distrito de Jetibá, munfcf.. de subdelegado de policia do Distrito 
gente EUgênio Alves' da .Costa. dn dis~ de Brejetuba. municipio de Afonso 
pio de Santa Leopoldina; 0 2."- sar- Cláudio; Laudemiro Ferreira Martins, 
t.I1to de. Guararema, município de de 2. 0 suplente de subdelegado de pJ­
de Nova Venécia.; 0 s.o sargento_ Nl- licia do Distrito· de Brejetuba, m11~ 
canor costa, do distrito de Montanha, niciplo de Afonso Cláudio; Nélson 
muntetpto de Mucuricl: 0 3. o Sargen- Adami, de subdelegado de- policia do 
to José Batista Pereira de FrP-itas, tJD distrif,jl de Joatúba, município de 
db;trito de Laranja da Terra. mun1- Afonso Clâudio; Cm·los Krause, da 
gento Alcides Martins, do dLo;trito ia função de 1." suplente de subdelega~ 
ciplo de Afonso pláUdiO: 0 .z.o ~>lr- dO de policia do distrito de Joatuba. 
sede do município de Aracyu1, e 0 :l.~> mubícíplo de Afonso Cláudio;. Mal'ti­
Sargento Sen}1orinho Batif;ta. do Na.<;- nho Scardua, da função de 1.0 su~ 
c.Imento, dft função de_ su}Jede1ndo de plente de subdelegado de policia do 
policia do distrito de Aracui, ca.c:telo: distrito de Laranja da Terra, "MU11i­
Antônio Alves de Olivei.ra e .ratme cipio de Af{)nso Cláudio; Pionano .Soa­
Rocha Nogueira ct:ls funções de sub- res Batista, da função de subdele!2:il­
delegado de policia e 1." suplente da do· de . polícia do distrito de Pirace­
.subdelega.do do distrito. de Ponte ~) ma, municlpJo de Afonso Cláudín: 
Itabapoana:. João Poube1 de camnns Idalino Lopes da costa, da funt:-ão 
Silveira. c Oerson ·Queirós das !Un- de 1." .o;:uplente de subdelegado Ue ;J:lr 
r.oes de subdelegado de ooUcia e L a licía do· di~trtt() -de ?irs,cema. muni~ 
~plentc dessa :l.Utor.ídnde, do distrW, ciplo df' .. M"fl""- 0F,,í;,.,: FU.:.•·:o B-"l· 

nela. da. função de 2. 0 · 1Jllplente di Gêraldo Br\l2.i V)eira. ~!me.~. Fraga e 
subdelegado de policia do distrito de Luis Oliveira. . ~ 
Pi.racema, município de. Afonso Cláu-- A preferência, como se vê, recai .nus 
dio; Francisco Gomes da Silva, · da pequenos, nos mais modestos, embora ·-.. 
tunçãó de subdelegado de policia do 0 . candidato, na campanha, .se tenha 
Distrito de Pontões, municipio de tornado protetor dos humildes! l!:stes 
Afonso Cláudio _e Firmino ·:Francisco são os que· mais sofrem, Qual o seu 
Gomes, da funçao _d~ 2.u suplente de 'Crime? A suposição de haVerem vota­
subdelegado de policia do dlstrito de do em outro candidato. 
Pontões, municipio de Afonso Clá.u· Pcsoo afirmar s..e·m 1·eceio de ex.a­
d!o; Elias Ferreira de Mato~, da fu?- gero, qUe n. nos;a gero.ç.ão ainda. não 
çao de subdelegado de poli~m do dis~ assistiu tão desumana perseguição 
trito de Ser~a Pelada,_ nmnicipio de em massá. e, repito, feita por quec.n 
Afonso Cláud1o; Fredenco carbart, da. ~ó l}rom-cteu bondade, candura, cor­
função de 1." suplente de subctelega~ dllilidaõe, uri.ião! O povo que ouviu 
do de polícia do distrito de Serra· Pe~ as promessas e' propaganda do can­
lada, municipio de Afonso Clã.uüio; · didato, de seu espírito religicw, bom, 
João Guilherme Nippes, da função de humilde, mod~sts, Correto, o.ustero, 
subdeleg·ado de polícia do distrito de magnanimo, julgafá melhor do que 
Vinte e Cinco de Julho, muniZipio de eu, os atos -aviltantes que agora se 
Santa Tereza e· Arí José Oliveira, Es~ praticam, em seu nome, em nome do 
cirvão de policia de Guagui, êste k)eto governador. . . 
' 1crime'' de ser meu afilhado de pa- Devo fazer notar que destá longa 
tismo. , relação não consta2,11 tôdas as de· 

As demissões de professôres, de Di.. m.issóes.t. tr!i!_!sferênCL;-15 e outros a.tc;m 
retores dos Grupos Escolares, Moto~ de pers1gw.çao política, -p,orq~e ~r1a. 
I:istas, autoridatJ.es policiais, ainda po- abusa: demaís do ~na.do. A un­
deremos acrescentar inúmeras ·outras pressao que se tem e de que os se­
que atingem a todos os serviços inclu- ~tá~'ios porfiam e'!ll · ~anhar algum 
síve serviços técnicos como os §eguin- pr&~l.? a . ser oferect~a a que~ mais 
tes: Geni Grijó, assistente social, da denntrr, a quem m.a1s persegmr. 
f:tnç~~ de_~efe t!_o Ser_vi~o de Assis- Pelo menos um contador e parti~ 
têpcta socm.l; -Ioao- . Babsta F"ranç_a, dor aprovado em concurso, também, 
assessor admimstrahvo da. funçao incorreu nas iras. e foi demitido, tra­
gratificada. de •\hefe do Hospital In~ zendo, sem dúvida dentro em pouco 
fantil "Nossa Senhora. da Glória"; aos cofres públicos mais ônUs -em 
Dr. Afonso Bianco, médico Sani.taris- virtude de vinganças .,pessoais, pois, 
ta, da função gratificada de chefe do a justiça o rec.olocará no lugar, co~ 
Serviço de Cà~ . .cer, do Departamento mó a outros que foram exoner~dos 
Estadual de Saúde; Ilza Fundão, as- em desrespeito à lei e aos direitos 
sessor administrativo, da função gra- que lhes assistem: 
t.~iCf!.da ~e chefe do Se.rviço ~e" Ad- B•liXOU 0 Sr, Governador do Esta~ 
1mru~traçao do. D. E.~.,.· Dr. Ltneu do d-ecreto toman,Bo sem efeito 0 de 
~Odrigue~ •. médico sarutansto., tJ.~. fu_n- 25 de' ja.neil'o findo .que nomeou Vio­
ç~o grat1~1ca~~ de chefe d?. 1.. Dls- let Ferreira Tamara para exercer 
tnto. Samtârw,, Dr. Ho~ór:o Esteve:s 0 _ cargo de Contador, Partidor, Dis­
Otom, 40 carg?, em com1ssao, de di- tribuidor e Depositário PtlbUoo . da 
retor da Oolôm~ de Itanhenga; DO~· Comarca- de Mimoso d-o sul. 
tor Boiívar de Abreu dO cargo de DI­
retor do centro de Saí:de de cachoei­
ra de Itapemirim, como foram demi­
tidos todos os seus colegas c11efes de 
postos e de serviços. 1.'udo com 20 
dias de gavê:mo. . _ 

Ainda muitoS outros nomes pode­
ria. alinhar de pessoas tôd'ls classi­
ficadas como as citadas que ~stão 
sendo pereeguid9.S pelos secretários 
do Governador, a quem abro ainda 
um crédito üe confiança, na persua­

Depois de ~20 de fevereiro continua~n sã<J. 'i-e que está .send{) sabotado, en: 
as peJ'segmço~ J?.OS v~l?S. setores. LeiO ganado pelos que o rodeiam, que EO 
err: alguns. dtános oflcuns de ma~ço rem um fim, deixã-lo mal ~r.ante a. 
(nao recebi todos) as transferên-cmS opinião pública, pois, afinal· êle não 
de um extremo do Estado para outro, faz parte dessa. grei. Seus sentimen~ 

com enormes despesas para o. erário tos foram formados em outro meio. 
e prejuízos para os .mo~est~s funcio~ soo educação política foi outra,- e 
nãrios visados, .dos f1sca1S de Fazenda nã.o prometeu víngançs mas, bonda~ 
e ·Coletor Alcebiades Ferrúcio Bózio, de, garantias, tranquilÍdade. Entre­
Narcizo da. costa Pinto, José Inês e tanOO, face ao procedimento goVer­
Orlando Fran.zotti. As exonerações narnentàl a intraquilidade é aboolu­
dos antigos Inspetores de Fazenda ta, a insegtl'.'anç2. atiD;ge e. todos os 
Benjamim Pechepeche e JoEé de Aqui- lares, a .surpreza é geral, não só com 
no cunha, como das autoridad~s po· as demissões, mas, também com mui~ 
llciais Durval Mário Pretti, Manuel tas d·as nomeações que pcd~~'ei apte~ 
de ·Sousa Ramires e DorzUio Miianda ciar, oportúnam~nte, e quando m~ 
Paixão e ainda das Diretora.s de Gru- convier. ·· 
pos E-scolares, Zaida Ribeiro .de Assis, De minha ·ültim<:>~ estada Hn Vitó~ 
Dálta José da Silva Fregone, lJem ri<J. tive oportunidade de me lWista:r 
como a.s transferências na ·secreta.ri!'\ com· 0 sr. Governa-dor L:~:cerda d:! 
dr. Agricultura, que adota outra: téc- Aguiar, retribUindo~lhe a Yisita de 
nica pD.ra pers-eguir-, dos funcionários oordialidade que me fez p<'r inter~ · 
Válter Pimentel, Cell Campos õan- médio de s:eu secretário. Nos 30 mi~ 
grandi. Artur Paizan Valdetaro, AlV<"t· nutos de palestrs que mantivemos 
ro Babilone, e conrado Távora Viana, fiz a1g1ms reparos .a atos seus, ~omo 
e dispensando José Brás de Mendonça pGrti .. ;jJ)ei~lhe minha inten~ã.o de 
Filbo, Onézio Dias da Silva e João pronunciar o pl"""...sente discurso. OU­
de sonsa Serra. vi de S. Ex.n que mUitQs dos profes­

Foram ainda dispensados a~ Dire­
toras .de Grupos E'..s-colares Zilda. Mat­
tedi, Maria de Paula Vieira Gomes, 
Mercedes Oeps Rocha, Erika Roe1k, 
Ferno.ndina das Neves R.aisen, Arací 
Dala Fontes e Maria da Glória Bene­
Si ·antigas e dedicadas professôras que 
pelo seu merecimento exerciam bá 
anos a direção dêsses Grupos. Modes· 
tos funcionários <!'.-... uo itnerior tra­
balhavam para viver humildemente 
não rora.m poupadas ccq o as extra­
númerárias-diaristas da Secretaria da 
Fducacão, Josias Ribeiro Rangel e 
:>?a.sch~h- Bertoldo Moreira e outros 
da Agricultura tais como Valdemar de 
~aula Araújo, LOureiro de OUveir:t, 
.João PP.çanha. Matos. Evandro Barbo~ 
~ 1 !··1'u.c;~o. Wab.ce R.odrigues Mu.nfz, 

sôres demitidoS teriam sido r.eoondu~ 
zidos,, entretanto, nos Mtll1ieipios em 
que havia ganho as eleições, os Che~ 
f-es eXigem o expurgo. Acontece po­
rún, que não se cont.a um Munici~ 
pio, uma Diretorià, ~eja de que ser~ 
viço for, uma chefia, inelus:~ve reser ..... 
vada aos técnicos, que n[o tenham 
sido a.ti"lgíd<ls, evidenren_ente, c0ill1 

o&;. it:i"t.O lla-1''<\ o Serviço, cru face de 
·~.iF.:mhzs nomeações que apenas obe .. 
d-e-cem ao critério de da.r emprego e., 
políticos .. Encontramos, por exemplo, 
como administrador do Pôrto de Vi~ 
tória, um médico, agora substituido 
por um . I:.:'J.ncârio; um bancário como 
Diretor de Obras Públicas, mas, que 
a.fín.al não assumiu o cargo; e assim 
inúm~ros casos. Não me foi poss!vei 
s-el-ecionar em tão gro.nde númel'O de 
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kieomitl<l~i.leles q\Ur O"" "Q().V-erna or O~ C.oroll~I. Rodrigo Otávio; f1oje dos os Institutos e Caixas, no s.Aâ-t­
. :mandou readmitir, como me d~la- Ministro ãa. Viação, mandou· formar DU e em outros órgãos previdehciais. 

!if\J'a.. · ' a: guarda do Catete a. fim de impedir, Terão, assim, êsses funcionários o 
Posso afirmar, que em gerel os de- c_le qualquer maneira, que.~ mé4ico.s abono a que fazem jú.s. _ 

mitido~ são pessoas capazes, selecl.o-· se ttpr?xlmassem do Palacw. Amda Na argumentação do Sr. Ministro 
:nadas em longo tempo de tràbalho há mazs: !3· Ex." mandou que 1'0;$- do Tra.baJho encontram-se elementos 
e obserVação e qu.e vinham. prestan- seil1 remetzdos à. Policia. c,~ntral jor~ · parecidos com os extei-nados d-e.sta 
do ao serviço e ao Estado a melhor nal.i.f;tas da- "Ultima Hora , que, no tríbtmi\. Diz S. Ex.u. que se a situa .. 
oolaboração, · exercício de sua profissão, c~lhiam no çâo financeira das institui~tões d~ rrc-

Para melhor ilustrar mlnhas afir- local nQt~ci.aa sObre o movzm.ento da vidência não pennit~ que façam face 
mações, ac.abo de saber e transmitQ classe .medlC!!:_, . . a é.s.se ônus, não lhes cabe culpa <e 
a-o.senadC"J que o Dr. ]3oliva.r d<::: A<J_conyer.:;ar a respe1to de.tazs de- muit.o menos· aos seu~ empre~~.dos; 
.Abxeu mMico sanitar-ista. dedicado ternunaçoes com o Senhor Coronel cabe, .sim, ao próprio t:ovêrno que, 
.ao se~ sacerdÓcio como ÜLretor do ROdl~go 9~áv1o, explicou-me que os até hoje, não tem cumprido surts 
Centxc de Saúde de sua e minha médtcos all present-e.') eram todos oo- obrigações para ·com ê.ses órgãos. 
terra a querida Cachoeira de rtapi· n:uni.st~ e que a prova de sua ide_alo-
mirim, do qual fôra demltido pel-o g1-a pohtlca estava no fato d~ revida- Citaiido case:s concretof5,. como o da 
atual gov~ruo foi conviditdO e con- rem os ato~ da guard.a do Catete can- Caixa dos Ferroviários e da <los :Ma­
tratado por i anos p€1a ONU, p!iia tanclo o Hmo. Nacio~al. E .z·ematou: rítimos, chegou a conclusão interes· 
dlrlgir Qs se:rviça& ._de saü.de pública "E' caracte!"j_stica ~os c~;nunr&tas can- .snnte. Enquanto as estradas Qe ferro 
da Bolivja~ tarem o Hmo N!lc1ona1 . . e as Companhias de navegação con-

E' gente desta ordem que está. .st:n- O:ta sz:. __ Pre-.s1dente, é l~tnentavel ced.:!ra:m abono a seus servidores, por 
do substituida pata dar lugar a DO- haver opmra;o desta ordem.. conta do govêrno, os funcionários 
1itlcos Não obstante, quando mrus acêssa das Caixas não puderam recebê·lo 

.• . teJ· a luta, o SI, Ministro do Trabalho, o porque às estra-das de ferro e as com-
..... Bolwa:r de. Abreu, 1n tgent.E:, G.e- noJ:>re Senador Alen~:;astro Guimarães panhias de navegação não contribuem 
dic?-d?, e!ltu?-~osq, OO!paz,_ orgamzador _:__ de quem muito me honra ser .su- para as instituições de Previdência, 
e:nerg1cos efloCiente, a~IgQ de .s~us plente nesta. casa - surgiu como nem co msua _parte de empregadoras. 
::>ub.alterno.s. fez d() C~ni.!~ de .5rulde mediad'Cr, proponc!-o, em nome do oo- outro ato elogiá-vel do Sr. Presi-
de ~achoel!o d~ Ita.plmrrm1, um ur- vê'rno 4:0% de aumeJ)to à 'classe. dente da Repitblica prende-se à au·· 
garusmo c1entifwamente modelru·. a ' ' ' .... 
sel."Viço do povo, e Pl'inclpalmente da Não acrecl.itaram os médicos na torização de o Govêrno da União su· 
~pul.::~,.,a .... mOdesta da região. A o,.~u prorncssa _de S. EX.'\_ não que hoU_- prir o .. ·deficit" que deCOl'rerá da con­
J:'V" ...-y......, .J.'I cessão do abono aos trabalhadores 
melhor do que nós responde aos que v~sse motrvo para dUVIda~ do Sr. Ml- dos Institutos de Previdência Social. 
0 dispensaram e faz justiça ~ ~ue. hiStro do Trabalho, p01~em, estavam Esse ato de justiça do Govêrno, e 
-excepcion-al atuação como médico acoa_tumadvs ~ ver '? governo promet~r que importa em .vitórias das clasSes 
::.an.ítarista, da ma.J.s alta calXleidade e. nao cumpn!, 'POlS, constanteJ!lente, trabalhadoras .. não deve pS..SSar sem 
c elevod.o merecimento d1!e:rentes otgaos goyemam~ntal.s se 

· contradiziam e promessas anterior- pequeno reparo. ' 
Deixo, p-ortanto, pera.nte a Nação mente feita:, a diversas classes não A mim principalmente, como su-

o meu protesto.contra êsses atos que se concretizaram. plente do Sr. Ministro do Trabalho, 
:intranquíliz.a.m o E.spfrito Santo e ra- ReconsiC.erando, porém. viemos a. é muito grato ver que s. Ex.~t con-
ço meu apelo não ao poHtieo, mas, cr~r na palaVl'a do Sr. Ministro da tinua, como sempre, 1nterada nos 
ao amigo de longa data par-a que não Trabalho. ideais trabalhistas, e denodado deten­
deixe no. misé:ria tantas famílias que ~ o Govêrno autorizara S. Ex.a a sor das classes Malariada.-; de r~cssa 
.a.tinal não têm (.:.ulpa da existência fazer a9uela promessa, éia teria de teri·a, · 
de uma COnstituição que garante a ser cumprída; do oontrário, o senhor Os ctois Ultimas atos de s. Ex.~~. 
liberdade de pensa-mento e 0 voto Alencastro C;uimarã~s Preferiria dei· constítuem verdadeira vitória do tJ.~.:t~ 
secreto; para que corrija as injuati- xar de colaborar com o Ex~cutívo R balhisrno. Sob 0 amblente eral de 
ças que têm sido praticadas à t,ua não cumprir- a promessa formal d€! anlm~idade, das cla.sses trabalhaclo­
so-mbrtt; para que ponha um ponto que fôra intermediário. Realmente, o ras relativamente aa govérno essa 
final n-essas persegUições feitas em aumento de 40% foi concedido a elas~ atitud& mootl·a que .o Sr. A1enc.astro 
seu nome e sob ~ua resp<mEa.bilidad.e se ·lbêdica · continua, como sempre dentro da 
]la.J.'a que medite sõbre essas millhas O ato é digno de todos os encõ.. bandeira do nooso Partido, pugnan­
palavras e veja que jã é bom de mias: fêz-s.e um pouco de justiça. do a ·nrol das fôrças assalar!adn.s. · 
abandonar a vertigem das alturas e aos facultativos da no-Esa terra, i.! 
voltar à realidade: Olhe em VQlta proDíCiou-se ao gqyêrno oportuniõ:ade A vitória de lnegável valor, :ilcan~ 
de si, e ~ lembre das minhas ~Ia- de cumprir sua promessa. çada pelo sr. Ministro do Trabalho 
vras de sempre. São ru; fnealias. S:t. J:tresíd.ente, outro ato - ê'ste é prova de que continua perene o 
Não muüei. Não mudarei, como os de amylituQe muito maior -- foi a ideal QUe nC>S une e!)poderemos 11oje 
:n.omens que agora 0 cercam, também extensao do atY.:no a todos os servi-. como amanhã, contar com a inteli~ 
não mudaram, .. . (Mttito ·'!1em; muito dores da Previdência Social. gência e.o esfôrço de s. Ex."' em~~­
bem). · Quando _p.or aqui transitou 0 pro ... nefícJo da clMSe trabalhista. (JJ.lm,o 

Duran-te o discurso do Senhor jett) de ab<mo dos funcionâ.rios pú .. õemt Muito bem. Pa:tma.sl. 
Carta& Lindenõerg_. o Sr. Freitas bllco.s apn.sntei a.lguma.s eendai; 
Cavalcantj dei:ta a cadeira da Demonstrei, então. quão injusto era 
Presidência, que é ocupada pelo o ~xto daquele diploma legal. R-eal .. 
Sr. Gomes de Oliveira. mente, os servidOres das autarquias 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palaVJa. o ·n-obre Senador 
Quilherm~ MalaqlJ.ias,· segundo oraó:Or 
inscrito. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

COntinua a hora do eXPCdiente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Domingos Velasco, terceiro ora::lor 
tnscrito. 

eratn tratad.os ct·e maneira tliferente: 
ao.:: que trabalhavam em autarquias 
fen-ovil\rias e marítimas, era conc.e ... 
dido o abono, com supleil:lentação: 
aos, !!gados à Previ~ência Social, ne- O SR. DOMINGOS VELASCO: 
gava-se tudo. A possibilidade do \Não foi revisto pelo orado-r) -
abono estava condicionada à $ítuação Sr. Presidente, antes de tratar do 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS: finance!ra da institulção de previó."êb~ assunto que me taz à tJ:ibuna, dese,jo 
(Não f.ui revisto pelo orador) - Se- ela e à autorização expressa do Se- fazer um a-pêlo à Comissão Direto~ 

nhor Presidente, na semana passada, nhgr Presidente da Repúblipa, para ra. \ 
o Govêrno concretizou dois aOO.s, no ca ll Cai;Od. é Como V. -Ex.a deve rectJrdar·se, 
Mini.stério do Trabalho, que merecem Não po ia caber - como ningu m quando aqui se discutiu o Piojeto de 

• 1 acredita que o possa. e assim o com. 1 1 comentar os de noosa "parte, · ptet'!ndi _ a idéia .de que 0 ·servlc!or Resolução n·. 5&, que rees ru uron os 
'.remoa mantido nesta casa, li11ha l UI d 1 serviços da Secretaria t1o senad::. Fe~ 

de conduta que nos· contere autori~· s~ a. c pa 0 da bOa ou da tnã s tu~~ deral, tive ooortunidade de apresen­
dade moral para comentar e elogiar ção tinancytra â"a institujçá{) em qur tar rárias eniendas. entre as quais as 
êsses atos do govêrno. Um de"Jes refe- trabalha· d '·- 6 7 "U provocaram "" r . -~-:. O ponto de \•ista. por nós espos:rdo e numeras e , '! e - . ...,... 
te~se a con~~o de 40% ae amnen~ baseava.-~e em que as Instituições de maiores debates. 
.!! a!JsA ~éd1oo.s. q_ue trabalham na. çn·evfdêncla poderiam perfeitament~ No dt!correr da discussão·, V, Ex. a, 
I:""revtdencut Social. . arcar. com l:'e.sponsabilidarle do abano Sr. Presidente, deve lembrar~sc de 

. Estamo-s Iemb~ados da, luta dos tné-~ desde qUe .0 govêrno pagasse seu dé-:- d"uaemoatSeér>!'-a",dmore Afelfzreede~~;~esáp~i~a~~ 
Cti<!os _ pelQs vencnnentos de padrão o, blta. A srtuação de faléntia, alar ·•• 
As diversas fases daquela camp~1ha., deal'la. na época. era frut.o de mala~ sentido d.e que. eu retirasse aquelRS 
na qual tomamos parte como mte- ba:rlsmo contábil. que não correBpon- emendas. Dentre outros motivos, ale­
grantes da pr_ofíssã-o, culminal:'am <lia à.., realidade dos, fatos: era mai., gou S. Ex.a, co-nforme está publicado 
<.'Om a npJovaçao do projeto, que, uma conseauêucia dêsse débito do go no .iJ!ária do Con.qresso de 27, de ja-
nosterip_~ment~, foi vetado, tendo (:;sse vê'r:no, que- ali.nge .hoje a quantia. àr nel.ro, O seguinte: . 
v-eta S'I<to aceito pelo C<mgre:::so. vinte bilhões de cruzeiros, e nã 3 "For sua vez o Senado acaoa de 

Fases. b~m . del!agradáve~s· e cenas. ere:tto de desorgani"za~ões aC.ministra~ car aos f~ncío~os da Çasa o abl:_l­
la,m~nta-\"elS tivemos ensêJO de me- • uvas anterlores ou de qualquer outr.::J nprvon• du;pos1çao que manda ~-Ph· 
:::enCiar. . _ causa. como tem· sido const.antement<> no qu~ a esta hora a Câ.mar~ t!i~?e!á 

Numa das !·e~10es da classe en1 trazido à bA.ill:l,, cou;o a de emprr. estt'lr aprovando, Esta. diSpos1çuo 
irent.e ao P.alac1o do Cat€te, eu era guismos e n1alversa~ão de fundos. J ms.nda que o abono seJa ~st1::ndtdo 
o úmco parlamentar presente e ns;Lsti o Sr. Ministro do Trabalho consev :também aos funcionários d·o Senado, 
ato que tealmente revoltaria; a qual- o:uiu aue 0 sr. Presidente da Reoú- i cot.lQ foi feito em relar;ão :tM tuncto­
quer. uz;n Ce nós: o Sr. Presidente da blica. OOixa.t..se decreto f'.Stendenrto -r I nárlos das duas Casas do Con5ress,J, 
ltepublwa re~u~ou .receber a. Diretoria abono aos servit!ores do. Prê,·id~n •.1·: qn?,lld<J do prtnleln'l pro.tet<l d~; atl'J· 
tla Classe Medica. Em segu1da, o se- SOcial, A.quele.s qUE' trabalham c-n t_., ·. nn . 

Març·O" ae '1~55 719 

Ora, a disposição aprovada," COitBtn­
va dá- emenda n.. 11 da Comfssào Di­
retora; faz parte da Resolução ll.1l­
tnero 55 e está assim redlgida~ 

"E' a Comissão Diretora autol'izr,­
da a aplicar aos funcionários do .ec­
nado, em iguais condições e oom " 
ruesrna vigê-ncla, os abonos e vanf,:.t­
gens que por lei .sejam concedidos nos 
servidores civis dn União" .. 

Após a aprovação. desta. em€nda. 
foi que o Sr .. Alfredo. New~s. entfio 
primeiro secretário, me fez ap~1o pr.ra 
que retirasse as emenüas ns. 6 e 7. 

A emenda n. ti l'eestruturava todo 
o serviço legislativo do Senado •! a 
emenda n. 7 cuidava, espe::!ificammL­
te, do pessoal da Portaria. 

Na de nUmero 6 oorigia €-U os gra­
ves erros aue· o Projeto m.ante\-·e em 
seu bôjo nô tocant-e ao e.scaiona.tnen­
to dos \'"encimentos ê, na üe n. '7-
procurei eliminar a injustiça cor..•;idf-/ 
na proposiç-ão, que até c-erto ponto, 
reduziu os provento.s auferidos )el() 
quadro da Portaria. · 

Tendo, no entanto, o &nado r. pro­
vado a e-menda n. 11, .senti que po­
deria aceder ao aoêlo do Senado~~ Al­
fredo Neves, e retirei as duas a .. udi­
Q.as emendas, ·porque;- na verdade, o 
abono, d-e certa forma, sanava as in~ 
justiça do Projeto em discussão. 

AssJm foi feito.- Retirei a.s em:nd<~.cr 
o.s,6e7. 

Até hoje entretanto, parec~ qu~. a. 
Comissão Diret&ra não tomou qual­
quer_ decisão sôbre a matéria. 

Eis por que dirijo a.pêlo a V. Ex .lll, 
SI. Pl't!sidellte, e aos demais mem­
bros daquela digna Comis.sA.o am.t'~ 
de abordar o ru;sunto que me f,roux<· 
à tribuna no sentido de se atender ao 
decidido, ou, pelo ·menos, à manife~-­
tação da vontade do S~nado. 

O SR. PRESIDENTE - P~!:."lnita· 

•• 

rne o nobre Senador uma." in-:..errup-· 
ção, a fim de esclarecê-lo, de.sd;:! logt", :.;;­
Sôbre ~ matéria.. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Ficarei rnuito grato. 

O SR. PRESID.ENTE: 

A Comissão Diretora actctou. a. 
norma de distribuir" a um relator, 
componente da Mesa, os assuntos 
que lhe .são encaminhados. Assim 
fez me relação ·à. ·collSulta da Dire­
toria de contabilidade sóbre o abono 

:Estava marcada -uma reurJã-o ex~ 
traordi.nâria da. Comissão Diretc•ra. 
para sexta~fe.fra, às de~ horas. ln~ 
felizmente, não se pôde efetuar }Jor· 
Q:Ue fui urgentemente chamado, na. 
nolte de quinta.~feira, a Florianópo~ 
lis, por motivo de saúde de pessoa 
da família de minha Senhora, fi­
cando a reunião transferida para 
esta manhã. · 

Hoje a realizatmos, e o nobre Se­
nador Gomes de Oliveira trouxe o 
assunto a debate. Como, no entan­
to, estavamos procedendo às promo­
ções resultantes da Resolução l"efe­
rída por V. Exa.;· a· qual determi~ 
nou a reestruturação dos ftUaclros da 
Secrctària, sugeri que, para .estudo 
do abono, convocassemos uma reunião 
especial para amanhã, ás de20 horar.--

A proposta foi aceita pE~la unã.ni~: 
midade da Comissão Diretora. 
Amanhã, portanto, examinaremos (J 

assunto CJUe V. Exa,, cozn tanta jus~ 
tiça, focalizou . 

O SR. DOMINGOS vm.ASCO -
MUito obrigado a V. Exa., Sr. Presi­
dente, Creio que a notícb será tam­
bént agradável para. o funcionalis· 
mo do Senado. 

Prosseguindo cin minhas conside­
rações, (l,..eel:u'o que não }::os«nno trQ~ 
ter à liribuna. ~ín;ldos assun· 
tos de I)atureza doutrinf~ria~ abstrn~ 
ta, senão quando se refe:rem a algu-
tna decisão que esta Oat;a deva to----
mar, objetivamente. ... 

yerifiquej, entretanto, na passad~~;;; 
iegtslatura, bem como no inicia d 
~tua! •. que det~~'lllina.dos conceitos· d~ 
~ocial~srpo 1 sao deseor1hecidos, ~ 
mal m~,erpretados. 



• 

NUma das primeiras sessões da atual sófica~ E, mais ainda, os socialiStas findar a. hora destinada ao expe 
legislotum, tive opol'tunidade de, democráticos acreditam na proce- ente. 
€lll aparte ao nobre Senador Othon dê.ncia da.s criticas dos catõllcos ao.s 
Mader, .declarar que s. Excia. esta- métodos marxistas e a alguns de seus 
va confundindo estatização da eco· postulados econômicos, que coinci ... 
nomia com .socialização da econômia dem - eis. outra surprêsa para mui.­
l!'sse aparte me fez sentir a necessi- tos católicos! - com as que ao mar .. 
d.ade de que fosse t-ranscrito, nos xismo fazem os anarco-sincP.ca.iistas, 
Anais do Senado, um trabalho apt·o.. tendo a' frente Bakunine e Kr.cpotk.i .. 
vado pelo Partido a que pertenço ne, desde a Primeira Intemaclonal. 
e publicado no seu órgão central, 3 - Os anarco-sindicalistas sus"' 
em 1949: Data, portanto, de quase tentavam ~ e a experiênc1a rUE.c:a 
6 anos. demonstrou que êles tinham razão -

O SR· LúCIO lllTTENCOURT: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
reqUeiro a V. Ex. 4 consulte o Se­
nado .sõbre se concede prcrrogttção 
da hora do expediente para qu.e o 
nobre senador Domingos Vel,.sco 
11ossa conclulr sua oração. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Senado acaba de ouvir o reque­
timento formulado pelo· nobre Se­
nador Lucia Bittencourt. 

Os Senhores que o aprovam, quei-
ram conservar-se sentados. (Pau-
sa). 

Está api·ovado. 

Além disso, Sr. Presidente, julgo que abolit' int€gralmente a prO~l'ie­
conveniênte essa transcrição po1·que ctade privada dos meios de produção 
110s debatea: sôbre o problema do pe· e transferí·la para, o Estado, eqlli­
trólo \·em sempre à baila. a inter- valia a substituir os patrões por mn 
ferênCia do· Estado na economia, on- ünico patrãO, o Estado, o qu&l aca­
óe deva ir essa intervenção e outras baria por esCra.visar o p.1'ü1eta :·la~o 
(!Uestões correlatadas êsse trabalho, com a instituição do r-egime totaJJ­
~que, repito, mereceu ser aprovado tárlo. 

~, ·pela díreç~o do meu part~d<?, e E, ~.ntes dos anarquistas, disse·O, Continua com. a pale.vra 0 ;10ore 
.. . onde se detm·e o que nós, soc1al1stas, com muita clareza, La:.nennais, de- Senador nomin-s-os Velasc<L 

. ' 
"' 

entendemos por socialização. pois de haver renegado o catolicismo. 
Vou ler, n1g·uns trechos para cotn... Referindo-se à cstatizaçâo da. eco- O SR. DOMINGOS VELASCO : 

prova~·: no mia, dizia lHe. 
1 - o tom polêmico, por vêzes - "Distribuidor da tarefa oot1dia.:;;:1a . Sr. Presidente, àgradeço ao u1eu 

nQbre amigo, Senador Lucia Bitte-n .. 
court, o requerimento de prorroga­
ção da. hora do expedi€nte e ao Se­
nad<l o havê-lo deferido. 

irritado, com que, llá mais de um de cada um, produtor ·:mi'lêl'sal, re­
século, se analisa o socialismo, tem gulador da distril:mição dos produ­
tido corno consequência, não sOmen.. tos, responsável pela vida de todos, 
te a deturpação de seus fundamentos o -Estado terá necessidade, çara cum­
mas ·também a superestímaçãó de prir a sua missão, de um p~drr atf· 
alguns pontos que passam, aos solutõ... isto não é o tra.!Jalho que 
olhos dos leígos, por essenciais, quan·· .se organiza., é a escravidão dos tra~ 
do são realmente acessórios. balhadores''. (R.ené Remond - La-

Dizia eu, Sr. Presidente : 
Não. Os· trabalhadores são Pl'O-

prietários da. emprêsa socializada, 
enquanto livremente nela trabalha­
rem, escolhe.rem os seus dirigentes e 
déla tirarem os mei{IS de sua subsis­
tência, de acôrdo com as suas ne· 
cassidades e segundo o seu valol' hU· 
mano. ~1es a possuem em usufruto. 
o capital dessa emprêsa será inflivi­
sível e inalienãvel, como o queria 
Buchez <há mais de um século) . 
(, Cuviller - Buc1zez, pág. 49) . 

Daí os equívocos, os enganos· e mennais et la De;nocratie, pág, .(8J . " 
os erros de apreciação .. os inimigos fr..ste· cónceito de Lam~nnais foi 
do Socialismo lhe atribuem defeitos emitido em 1948. 
que não lhe são próprios. Os seus "Assim, quando os Papas• e fre· 
defensores, pol' outro lado, no ardor quentemente os bispos combate1n a 
de;. discussão, exageram a impotân·~ estatização total da econamia, êlts 
da de certos preceitos socialistas, são apoiados pelos ana1:co-si.ndica· 
deformando-lhes o significado. Marx listas e .Pelos socialistas demücrá~ 
e Engels. sobretudo êste, challlaram tioos. . . 

"Conc.ebem<>s · - ~ e.scre'via êle -
que a terra seja coberta de comuJli­
dade, agrícolas, manufaturelras, etc .. 
consagradas cada uma a certo tra­
balho especial, nas quais todos os 
membros seriam associados no sen­
tido de que êles concorreriam t-Odos 
_êles usariam, para êste fim, a capi­
tal da comunidade. Os produtos ~ 

a atenção sô-bre isso, apesar de êles· S. Labin socialista, e.scl'.zveu: ~'P~ra 
mesmor. terem incorrido ne..quela fal- muitos, o socialismo define~se, lu­
ta c'omo reconheceram depois. teira e exclusivamente, pela estatiza-

Aliás, isto acontece a tudo que é ção da produção. Na realidade, mes­
muito discutido. Aéontece, por exem~ mo no terreno das definições estri­
plo, com o cristianismo social. Os tamente econômicas, socialismo sjg­
marxistas dizem que o cristia.nismo nifica apropriação da. prodn:;:ão ~e~a 
é a religião dos ricos e a Igreja está sociedade e não pelo Estado!" 
sempre ao· lado dos poderosos contra 
o J!roletal'iacto E a verdade é que. 
se exiStem os que dizendo-se católi­
cos, esquecem os mandamentos do 
Cl'isto, a posição da Igreja, tendo a 
ft·ente os Papas, fpi serripre na defe-
sa dos Q??;ráriôs. · ' 

.1!: que, via de regm, os marxistas 
não conhecem o cristianismo: e os 
cristãos não conhecem o marxisnw. 
Há católicos que se lançam contra 
Marx e nunca estudaram o Capital: 
e há marxistas que se jogam contra 
o catoliCismo e jamais leram sequer 
as EncicliCas Sõl>re a. questão social. 
Ignorando-se mutuamente êles for .. 
main uns dos outros, um juizo er­
rôneo e, por vêzes inteiramente falso 
à custól. doS comentadores tendencio­
sm;. 

2 - Para muitos marxistas e para 
a maiol'ia tios Cfltólicos. foi uma sur­
presa que o ossel'vatore Romano, 
ó}·gão oficioso da Santa Sé, fizesse 
cliferença entre filosofia marxista e 
programa econômico do marxismo 
(Temoignage Chretien, 3 de junho de 

t "1949). Esta surpresa é filha· daquele 
espil'ito polêmico deturpa dor. Por­
que a -Igreja sempre fez a separ~ção 
entre a filosofia atéia e anU-ctístã 
do marxismo que ela sempre con­
denou, e as suas reivindicações eco­
nômicas com as quais sempre cem .. 
cordou, divergindo apenas dos méto .. 
dos e de algum:1s soluções que lhe 
parecem inadequadas. 

E maior surprêsa causará a. .;ertA,s 
católicos, se lhes iôr dito que há &o­
da1istas que, não sendo r.qar,.'is_tas, 
tambén:t conoo1·.dam com as cr1~1cas 

4 - E' que os socialistas democrá~ os benefícios seriam divididos entre 
ticos não confundem a estaliz(I.Çáo êles na proporção de seus dias de 
dos meios de produção com a sacia- serviço". (Obra cit.ada, pág. 39)." 
lizqçáo daql.\.êles. meiçs. .Vaçirmaliza- ··Neste ponto, Sr. Presidente, fa­
ção é uma 'eoisa; socialização é ou.. camas um. parênOOsiS. 
tra. Nacionalizar uma. emprêsa é - Quando, no ano passado, a con­
dar a sua prOpriedade ao EStad.\> oue vite da Aliança _Socialista da "Í.ugo­
a dirige e a explora, a seu belo pra.. slãvia, estive naquele pais, tôda a 
zer, colno qualquer patrão capitalista. minha curiosidade se voltou nreci· 

A nacionalização, tal ~omC\ a ve- samente para a maneira. com<l -era 
mos praticada. a.qui e em outros pai· ali dirigida. uma emprêM industriaL 
ses é uma instituição capit~1ista. e Realmente, tudo me foi mostrado, 
nã~ socia1ista. A nacionali:la~ào ?"O- tal qual eu desejava ver, 
derá ser. quando· muito a degenera· Com os dirigentes de uma emprê:... 
ção da. iüéia de socializapáo~ mas sa industrial - uma grande usina 
não é a. socialização preconi~:.trla.. pelo -- discutJ o assunto dU1'ante quase 

um dia. 
socialismo d-cm"Ocrático. 1\.liás o ca~ Pude verificar qu.e, naquele pais, 
pif.a.lismo premido "pela necessidade após 0 movimento de 48, em que a 
objetiva de remediar a mlsér!a dos política. iugoslava se alterou na. qu<es­
massas", ·como nem obsena Henri tão· da. concentração do t;xlder eco~ 
de Man, se vê obrigado "a instituir nômico na.s .nãos do Estado, a. fo:­
reformas quase socialistas'' (L'iàee ma d~ funcionamento de· tuna em­
socialiste, 9.a. ed., pág, 468). prêsa ers. exatnment:.e aquela que os 

O capitalismo inventou a r..aei"Ona- pais do socialismo aconselhavam, ou 
lizazão como sucedâneo d::t soeiali- s-eja a que. em 1949, eu descreVia ba-
z:a~ot'i.'l. seado em autor.es de 1948. 

5 - A ~!'OP.rledade de uma em~ Passn a ler novamente, Sr, Presi-
prêsa social1z9:da não passa para o ~dente : 
Est<tdo, nem ê por êle · dirlgida ou "6) - .G:ste conc-eito da. proprie­
explorada, _como acontece. q!Hlnr'lo :Ja dade socialista, apesar de se.cula~. 
é naclon~llzada ou esta~lZ!l:da. Nao. é sufragado, ainda hoje, pelos oo­
A propnedade da em;m~.sa s::~cfali- cialistas democráticos. 
zad~I. é atribuida aos 'i~Ie IJ(_lla t:·::J. Gtureppe Saragat, sociaJista, ltalia­
balbam. São os trabalhadores que a no, recenteme-nte. (12 de setembro 
dirigem e a exploram.- l'!:les são os de 1948) publicou um· artigo, em .que 
proprietários da empr~sa, não no ~firmava : 
sent.ido liberal da pn~riedade bU!'~ "Não basta~ que -es bens econômi· 
guesa, isto é, de senh:m~s e pos.sUi.· cos sejam subtraídas à ges"tão indi..­
dorr.s no oonceit.o do direito rcma.no yidual,. característica do sU;tema ·ca~ 
--·plena in re potestas - aos quais pitalista, para se ter um tipo de ~C'O ... 
se !lsseguram todos '>S €'feitos (tdi, nomia sociallsta. A economia. ê so­
trui .. abuti) da proprieila.de, srom ne~ cialista,.. quando não só a proprieda~ 
nhurn.a limitação. de teónca_ daqueles bens, mas tam ... 

"Não.· ·Os trabalhadores são- tu·o- l}é~ o e~erddo efetivo dessa pro.-
prietários da emprêsa . ,. pr1edade e entregue aos trabalhado .. 

res" (''Correio da. Manhã"). 
O SR. PRESIDENTE: 

' que a Igreja faz a-o Program>. rro· 
nómic-o do marxiSmo e a s~us pro~ 
cessas. Sâ-o os socialistas democrá.ti­
cos .Que julgam a filosufla mate::l~­
lista uma incrustação· desnece.ssana 
no Socialismo, pois a adoção do p'::"o­
grama econômico se pode chegar. 
independentement-e da crença reh·.\ ([i'azendo soar os tímpanos) - Lem' 
glmll ou de qualquer concep:;ào tllo- bro ao nobre oradnr que està :1 se 

Por sua vêz, escrev-e Suzanne La.,. 
bin: socialista francesa : "Uma pro~ 
priedade de Estado não pode ser 
C'.onstderada socialista, senão quando 
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óPr6Pno -·Estado é "li.Xialista. E 
essa condição implica duas -outraS : 
- a prim·eira, Que a parte da ~ 
valia destinada à. consumação SP.i&\..4 
repartida, sem muitas desigualdades, 1 
entre os membl'OS da sociedade. A 
segundn., qu-e todos os membros da J 
coletividade deliberem soberanamente ' 
sôbre a gestã-O da dita propriedade, 
e 'que sejam êles, em particular, que 
decidam quais frações de trabalho se .. 
rão dedicadas, respectivamente, 9.0S 
"bens de consumo", isto é, ao bem­
estar presente, e aos "bens de pro­
dução", isto é, ao bem-estar futuro", 
(A Rússia de Stalin. Agir., pá~. :{43). 

Não é outro o pensamento do Par ... 
tido Trabalhista Inglês, como se po­
derá verificar dos debates tra·mdos 
em suas últimas· convenções, notada­
mente do..<; d[scuroos de Shinwell. 

Também a IV Convenção Naclo·· 
nal do Partido Socialista Brasileiro • 
reunida em outubro úlUm<>, aprovou 
umn tese sôbre o conceito de o;;ocia~ 
lização, em que se lê : 

"A socialização doo meios de pro­
duç§,o, objetiV"o fundamental de Pal'­
tid'D . S()cia1'ista Brasileiro, nos têr­
mos de oou programa, supõe a trans­
ferência d&ses meios, do domínio 
capitalista ao dominio da sociedade. 
Não será ela entretanto. efetivjl, sem 
que se ache a sociedade organizada 
democràticamente, deseentralizarto o 
poder político e garantido o predo­
mínio dos órgã--os· legislativos. Só 
assim. deixará de ser opressiva do 
trabalhador e do individuo em gE:ra1. 
Supóe além disto, a organização de~ 
mocrática da produção, reduziCh ao 
mffiimo a c~ntTalização de se:u.s ór~ 
g:ãos de direção, coordenação e con­
trôle; no plano m organizaçã,o na­
cional, e entregttes ésses órgãos aos 
próprios trablhadores". 

7) - Assim, comete grave êrro de 
julgamento quem corifunde socializa­
qão com estatizac;:ão dos meios de 
produção. A estatização leva ao to· 
talitarísmo e à escravidão do traba .. 
Jhador. A socialização implica em 
libertar o trabalhador da escra-vidão 
capitalista e pretende a desproleta-­
riza{lãO das massas, isto é, a. eleva­
'Çi.o do proletariado na sociedade. ·~ 

·Mas esta socialização dos meios de 
produção significar·á a abolição total 
da. ·1)1'0-pl'iedade · privada, como afir ... 
mam os anti-socialistas? Não. Isto 
séria a negação do socialismo. O. 
ideal . socialista seria, ao contrário, a:. 
propriedade para todos. E' como di-. 
zia Ledru-Rollin, em 1848: "Respei ... 
tamos a propriedade, mas sob a con•. 
dição de que ela semult~ue ao in•. 
finito; e, dizendo isto, somos os m-:; 
térpretes . do. grande 1)e!\Samento t1fi:; 
convenção. , . não a queremos pal'~ 
a1guns· queremo·la para todos•• •'J 
< Leãru'~ Rollin, Robert Schnerd, 'Pági .. 
na 59). ;I 

·Se, pois, o socialismo· democráU~o 
preconiza que os meios de producao. 
sejam retirados do domínio capitalis· 
til, ê· precisamente porque reconhece.j 
uela· ex:periência.. histórica; que nquê .... 
Ies meios deixaram de ser usados em 
beneficio de todos, para se transfor .. 
marem em instrumento de opressãD 
dos as~alariados, nas mãos de l)Cque­
na minoria que· exerce um poder 
desnótico sóbre tõda a economia. 1 ,. 

Mas o socialismo, mesmo por suas 
correntes mais radicais, admite t1 di .. 
reito de 'Propriedade privada sõbre 
todos os bens que não sejam utilf .. 
zado.s para a. exploração do homem 
neto homem. >A terra cultivada pelo ~ 
dono . e pela sua familia, n. chamada 
propriedade familial, pOr exemplo, de 
que os proprietários tiram os meios 
de sua subsistência, regando-a com 
o suor do próprio rosto - essa pl'O­
·priedade o socialismo não pretende 
a.bOlir, mas, ao contrário, auer defen­
dar. Quem a está abolindo, é o ctL• 
pitalismo. Quando o socialismo de .. 
mocrátioo se bate pela união dos pe­
quen~s proprietários agrícolas em 
cooperativas de produção; é precisa .. 
mente para que êles se defendam 
contra a absorção pele-s· detent'lres do 
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~~oilômico, o quâl não t-em li- dos meioS de Produção demonstrou, 
_; :niitação na sua fome de lucros in- no prática, qUe pertuba a· produção 
- cessantes. · ~ , · de tal mn..neira ~que sómente poderia 

Num regime socialista, a proprie- ser impost.a pela f{>rça do p<Jder es­
dade privada sóbre os instrumentos tatal, que .s13 to:::-naria a!lti-democrá­
de trabalho, sejam êles quais foi·em, tico e totalitário. FOi o C)ue se viu 
é .plenamente garantida, como ga- na Rússia. A coletivização cta tP.!Ta 
rantida é a propriedade do produto imposta pelo stz.Hnismo. custou a 
do esfôrço individual de cada um, morte de cinco milhões de campone­
seja no domínio das artes, da litera- ses, segundo dados colh:dc:: por La-
tura ou das ciências. bin (Obra citada página ~47). 

O que o socialismo condena e com- E MSim deve ser, porque a sacia-
bate, é que alguém enriqueça, à custa lizaçãn é um mew e não um .fim. A 
da espoliação do trabalho de seu se- finalidade do so.cialismo é aquela a 
melhante. A :propriedade, assim ex-
plorada, deixou de ser útil aos indi- que se refere Hermes Lima:. melho­
Yiduos, para se tornar propriedade lhorar as cond.icões de vida dos tra­
capitalista, nociva. à coletividade, ao balhadores, coni a supr..e~são das de­
bem -.estar social, ao bem comum. sigualdades sociais, resultantes da 

8} - b deputado Hermes Lima, Se- das f<mna de produção ca:pitalista. 
cretário de Pro_paganda do Partido Se a soc.jalização não sat:sfazer a é-s­
SOcialista Brasileiro, expôs o pensa- .t~ objetivo; ela deixa de Eer sociaiis­
mento secular do socialismo demo- ta., para se torna.:r uma cat~trofe so­
crático, de formn. ex.ata e precisa, em cial, isto é, precisamente o opôsto do 
seu discurso de 24 de outubro de que há mais de século, p:rtendem os 
1~9. na Câmara dos Deputados. socialistas democráticos. 
Disse éle: Sr. Presidente, fiz. queEtào de Iê1, 

''Não 1Jâ, para os ·socialistas demo- na. intrega, êste trabalho. que é uma 
cráticos, socialização da arte, sacia- definição do Partido socialista Bra­
lização do indivíduo no domínio po- sHeiro sõbre 0 que seja socialismo. 
Utico e cultural, compreendido, na · A 
palavra cultural, o domínio r~ligioso;, para. que, ,fJgurando nos nais desta 
não entendemos que a sociàlizaçã.o Casa, seja mais bem compreendido 
posta chegar a ê.sse domínio, em que do nosso penta Ue vista. 
a liberdade individual deve .ser pre- · Como disse de início, socialiZar . a 
servada como o bem supremo, a que · e::onomia, socializar uma E-mprêza, é 
o regime socialista virá exatamente o inverso de estatisá-Ia, entregá-la 
servir, pois que o regime socialista ao contrôle exclusivo· do Estado. 
não tem outra finalidade senão p1·o- (Muito bem. Muito bem.) 
porcionar ao individuo o pleno de- Durante o discurso da Sr. Do-
.senvolvimento dl'l sua caprtcidade, o mingos Veloso, o Sr. Gomes de 
pleno desenvolVimento de- suas noten- Oliveira dei.:ra a caàeira da Pre-
cialidades, o pleno desenvolvimento si.aência, que é ocupa1a velo Sr. 
de sua inteligência, o pleno desenvol- Nereu R.antos. 
-vimento de sua pessoa hutnana. Ao 
contrário do que se diz. e ao con­
trário do• que muitos. apressadamen­
te, afirmam - o socialismo não visa 
fDrtalecer o Estado, não visa tornar 
o Estado o patrão único, não visa 
tornar o Estado o juiz de ninguém. 
O que o socialismo visa. é, exata­
mente, libertar o individuo, reduzindo 
o Estado às funçõés mínimas, em 
que êle poderá ser colocado. O so­
cialismo não tem o culto do Estado. 
O que o socialismo tem, é· o culto do 
individuo: o que o socialismo deseja 
libertar de tôdas as restrições de tô­
das as deformações e · de tõdas as 
alienaçõe.s, · é o individuo. o indiví­
duo está para o socialismo, como o 
fim supremo, aquêle bem supremo a 
que a organização da sDciedade deve 
fornecer os elementos máximos para 
que êle Ee expanda na plenitude das 
:::uas virtudes, das suas qualídades e 
das suas excelências humanas". 

"Eis ai - conc!ui Hermes Lim!l -
o que signifi:::a o socialismo. É n:::­
eessário,. portanto afastar a ia.éta 
de QUe o socialismo esp?ra tudo do 
Estado, de que o sociali:.rc:o só con­
fia na Estado, de que o <:.Ocialismo 
deseja erig-ir o Estsdo num novo 
monstro a que todos devem obdiên­
cia. Não, o oociaU.smo nã.o desejo. 
isto; o socialismo o que df:seja, é li­
bertru.· o individuo, inclusive do Es­
tado, inclusive do poder pDUticO". 

g - Nestas condições, socializar os 
mei-os de produção é pncisamente o . 
opôsto de estalizar aqueles ;neíos. 
O capitalismo, ~oro a ccncentração 
-do poder eoonômico, é que leva ao gi­
gantismo do Estado, h.ípértrofia do 
poder de policia c ao armamzntfsmo 
abSurdo de nosso~ dias. Po~'Ciue o gru­
po que detem o pOder e-conômico, 
precisa do .&:tado para policiar os 
exploradores e dpminar O!: mercados 
ínternacionais. '" 

Para não incidir no mesmo mal. é 
que a socialização dos meic.s de pro­
dução deve ~r realizada, gradual e 
progressivamente - como quer o so­
-cialismo democrático. Ela s~rá feita, 
à medida que a exijam as necessida­
des do desenvolvimento do pafs. auan 
do a impuser o bem público. Porque 
a so-cialização integral e em globo 

O SR- PRESIDENTE: 

Vão ser lidos diversos r~querimeit­
tos enviad9s à Mesa. Uf!(:sa> . 

São lidos e deferidos os se_qu"in­
tes requerimentos. · 

Requerimento n.' 1.02, de 1955 
O abaixo assinado, nos têrmos do 

Regimento, rea.u-er a V. Exa. se digne 
solicitar ao- Exmo. Sr. Ministro das 
Relações Exteriores as s~uintes in­
formações: , 

a) Quais os têrmos do novo Acôr­
do Geral de· Tarifas e Comércio, co~ 
nhecido pelo nome de G. A. T. T. 
(General Agreement on ..Xarif.s and 
Tt·ade), que vem de ser firmado em 
Genebra, ad. reterendu.T?l- do govêrno 
brasileiro; 

b) Qua.i$ as alterações .sul:>stan­
ciais que o núvo estatutc contém, 
em relação ao vigente, que afetam 
diretamente çs interê.sses nacionais 

Sala das Sessões, 21 de março dr 
H' 55. - Luelo Bit-lencourt. 

Requerimento n: 103, ~e 1955 
O abaixo r:..ssinado, usando da prer­

rogativa. que lhe confere o art. 10, 
b, do Regimento, reqm~r a v. Exa. 
s-e digne solicitar ao Exmo. J3r. Mi­
nistro da Fazenda as .seguint-12s 1n­
fc::-maçães: 

c) Qual a cifra exsta, atê o pre~ 
~<!ntr, da receita das ágios aneca­
,\adcs nas licitações de ·moeda e.stran­
g-eir, , por fôrca da ex~ucão da lei 
n.0 2.145_, de 1953.: · 

1.) Se as importâncias arrecada­
c',s.s na forma do item -anterior, quan­
do' util-izadas no financiamento do 
café. são escrituradas a parte, nã<l 
se incorporando à re,ceita g-era1 d<ls 
ági<ls, :oegundo informaçã-o levO.da. ao 
"Correio da Manllã' ele hoje (pag. 6): 

c) No caso aflrmativo, qual a 
lustificativa para essa prática. 

Sala das Se&ões, 21 de ··n,.trcv de 
1955. - Lucio Bittencourt. -

Requerimento n.• 104, de i 955 
O abaixo assinad-a requer a Vossa 

Excelência se dign-e solicita1· ao Ex­
celenti..c..simo Sr·. Ministl'O da FaZên· 

da, sob as penas da lei, a;; informa~ 
~ões seguint.zs: 

a) Se a. todos os servidores pU­
l:;llicc.s - ínclusive pessoal p-.u·a obr.ils 
<! o remunerado à conta da Verba 3 
- v-em senc:to pago, como expres-
51amente o e}tige o s.rt. 17 da lei n.-o 
2.4.12, de 1955, ·o salário mínimo í'Í:. 
gors.D.te na regjfto; 

b) Na. hipótese contrária, auais ~.s 
tatos det1!rminantes do deSÍ'espc1!o 
:>.o ~and·amento legal: 

c) Se, nos casos em que êSse p,\· 
_g.;u~el,to \'em sendo efetuado, o at<::­
no de emergência é coru;iderado no 
\:ômputo geral dcs vencimentDs ou 
~:J.lú.Jíos, i"lpesar da let expressamenM 
~B pre.o;cre\·er que o referido abono 
não lhe.s será incorporado para fl{!­
nhum efeito. 

s,~la das S-essões, :n de mm·ço de 
1!:!:55. -:- Lucio Bittencourt. 

Requerimento n.' 105, de 1955 

o abaixo assínado i·equer a Vossa 
Excelência se digne solicitar ao Ex­
czlentís.simu sr. Ministro da Fazen­
da, sob as penas da lei, as informa­
~ões seguintes: ' 

a) Qual· () inteiro teor do rela.­
to:·io final dt\ chamada missão Klein 
& Sachs (Remete!' o texto impr-esso 
ou mimeografado ou cópia) ; 

b) Se as recomendações constan­
tes do referido estud-o vêm sendo 
<:umpridas pelo _govêrno; , 

c)" No cas-o negativo, quais .os fs­
tos · determinantes do não cumpri­
mento; 

d) Qual o teox dos prin<:ipais pa­
.teceres_ ou estudos feitos no Minis­
tél'io da. Fazenda sôbre o aludido re­
latório. 

Sala das Sessões, 21. de ~J:'Irço de 
U?55. Lu cio Bittencourt. 

O SR- PRESIDENTE: 

- Sôbre. a mesa um· requerimen.­
to d-e urgência. para o Projeto de 
Lei dà Câmara n,o 46, d-e 1955. 
(Pausa) 

E' lido o seguinte 

ReC!uerimento n.' 106, de 1955 

NOS têrmc.s do art. 156, f 3. 0 , do 
Regimento lnterno, requeremos ur­
gência para o Projeto de Lei da Câ­
mara 46, de 1955, que cria o 2.0 Tri­
bunal de Juri e a 26.a. Vara Criminal. 

Sala das Sessões, em 22 de março 
de HJ55. - Lucio Bittencourt. -
Guilherme Malaquias. - Aruemiro 
de Figueiredo. - Cunha Mello: -
Mourão Vieira. - Vivaldo Lima. -
Tarcisio Mirflnda. - Neves da T· ··a. 

O SR- PRESIDENTE: 

o requerimento será V()ta-do rio fim 
da Ordem do Dia. 
, Esgotada a. h.ora do expectientt>. pa~~ 
sa-.:e à 

Ol'!DEM DO DlA 

Vota.ção, em diSCUSSão única do 
Requerímento n/' 101, de 1955 do 
Senador Bernardes Filho e mais 
;)2 srs. senadCYres. pedindo urA 
gência, nos têrmos do art. 155, ~ 

.3.", do Régimento Intert!o, para o 
·Proieto rie Lei do Senado n.o 1, 
de .l9.?5 que dispõe sôbre a po" 
lítica :~o petróleo. 

O SR. PRESIDENTE' 

Sonforme deve recordar·se o S-e­
nado, na Eessão d.e ontem o nobre Se­
naUor Ferna.ndes Távore pediu a pU­
lavra sôbre êsse Req11erimento. Da1 
haver sido aQiada sua votação paro, ~ 
vrcsente sessão. 

T€m a palavra o t1obre senador 
t_.~anandes Tãvora. {Pausa. 1 

Não está p.resenle. 
Em \·otação o Requerimento de p·­

z:Encia. 

· Março de 1955 nt 

O SR. APOLON/0 S.,1LM!! 
(PARA ENCAM!NMOR A VOTA­
ÇAO> PRONUNCIA DISfJlJRSO 
QUE SERÁ PUBLICADO DF.'­
POIS. 

. O SR. BERN ARDES FILHO:. 

(Para encaminhar a votação} (.V:J<J 
foi- revisto pela orador) - sr. ?n:­
sldente, ouvj, com· a consideraçfi.fJ e o 
respeito que me merece meu prezqov 
amigo Senador Apolônio Sales.,. 

o Sr. Ap.olonio Sales Muit.n 
Obriga~o a V. Ex.a. 

O SR. BERNARDES FILHO ... 
líder de ma.iorla nesta Casa, mas om 
nfto falou nesta qualidade, S€~und!.• 
fêz propósito de o anunciar - e C~giH 
elegantemente - havendo talitàa em 
seu nome pessnal. 
- . S. Ex.a fêz questão de eSI:I.a..J:Iec·(·': 
aos seus companheiros de b3.nCil.a:!, 
que constituem a maioria desta oa.sv, 
ser êsse o seu ponto de vista., par.a. 
que não se ve-jam constrangicloo. de 
forma alguma, a t·er de adotú-lo 011, 
antes, para lhes dar liberda.<ie -de dêle 
dissentír:;m, 

,Sr. Presid<Z-nk o histórico do Rt~~ 
querimento orá. em votação (~ Cllcto, 
Não foi, sequer, id,eado no esr.<J.c"Lo 
emcdonal ou de euforia a que se t·~~­
feriu o nobre representante de Pf'r­
numbuco. Antes, muiW ántes de 'iltr­
tdr a noticia de haver jonado p"'êtr·j­
leo em Nova oli-nda, já. algun3 Sena­
dores ventilaram a idéia de .ser :e­
qu-erida urgência para o Projeto nú­
mero 1, a fim d-e que o senn.do t a­
çasse l'umos à legislação ::elat!va • 
mente à Petrobrás. 

Sobrevém o aoontecime11to de N ... va 
Olin<la, que,. realmente, provocou ê'>~e 
estado emocional, mas· que não ~ o 
motivo do Requerímento que já ee-;­
tava na idéia ou no pensam-entJ dos · 
que o sul~screveram. 

O Sr. Apolonio Sales - ~:rnüf.e 
V. Ex..u. um aparte ? 

O SR. ro:RN!ARDES F'!LHO -· C·nn 
muito prazer. 

O Sr. Apolonto Sales - De:=.*jo 
confirmar que não me a.pl"oveito dO 
momento de euforia; pretendo,' s.!)~~ 
nas, resolva assunto como ~~ste 
numa hora de euforia. Faço jus~~ça 
a V. Ex.8 • Sei que não pr{)cUtn.:;:ia 
oportunidad ecomo esta, pois dil;póe 
de argumentos magníficos, merc~~ de 
sua inteligência, do seu ~ahe'r. 

O. SR. BERNAR.DES FILHO -
Muito o·hrigado a V. Ex:.a, mesm.:. em 
relação ao estado de euforia. ' 

o Sr. Avolonio· Sales - Do q<Jal 
participei, aliás. 

O SR. BERN.A.RDES FIJ.JiO --- De 
que participou mas que cotl.Sidera in­
conveniente para que ,neste <.'.lim.!l c 
Senado aprecie o assunU,, Res.p•::-rde~ 
rei ao nobre corega dizendo (j!Je o 
Projeto não traz novidade, vi.c;a fi al ... 
teração da .Petr()brás em 1iêrrno~: pú.; 
blicos e notórios. 

Ora, SI'. Presidente, o E>..st.ado df.l ·3-U· 
faria em que poderemos e1;tar n81.'1 in. 
fluirá., de forma. alguma, na. sf:reni· 
da.de do nosso julgamento rlen1 al· 
tcrará, de qualquer mcô), o pÚ:t:"ii 
de vist ade cada quai, quf: é preex!ls:· 
tente. ' 

o Sr. Fernandes Tavora -- Per~ 
mite v. Ex.a. um aparte ? (Assenti~. 
menta do orador) - Gostaria que 1 
nobre colega dissesse qual o pont~ 
fundamental em que o l,rojeto n.0 1 
altera a lei da PetrobrãE. 1 

O SR. BERNARDES FlLEO .J 
Estamos discutindo o Requerimento 
de úrgência. Se aprovado, ·m:;uraf" 
mente, iremos debater o Pl'ojeto, ,f.n~ 
_trando, na oc.as.ião, no Em~ m.érite, 

O Sr. Fernandes Tavora -- :l"oi V_ 
Ex.8 quem a êle se :referiu. ,__ 

O SR. BERNARDES PILHO - ~ 
projeto consta do avu~o e eu pode--­
ria Iê-Io para V. Ex.1 ~. entretant= 
reservar~me-ei parf\ fa.?.ê~lo . d?-poL__ 
QUe o Senado decidir sôbre o Reque 
dmento de urg-ênciR.. 
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O Sr. Fernandes Ta vara - Se fiz 
tal pergunta foi porque V. .zx.a se 
te!eriu ao Piojeto dizendo 1ue êle 
alterava a lei da Petrobrás. 

O SR. BERNADES FILHO - Não 
tenha V. Ex.a dúvida, · 

O Sr. Fernandes Tavora l!!u, 
porém, não vejo a. menor alteração. 

O SR. BERNARDES FILHO --Se 
v. Ex. a insistir serei forçado a pro~ 
ceder à leitura do Projeto. Mas :isro 
será feito na ocasião em que se cas­
cutir a matéria. 

o Sr. ·Fernandes Tavora - Não 
desejo ·perturbar a oração do nobre 
colega. · 

O SR. BERNARDES FILHO- V. 
Ex?" nunca me perturba; ao contrário, 
sempre me distingue com seus apar· 
tes. 

Sr. Pl"esidente, há aspecto I"ea!~ 
· zn.ente digno de consideração e me­
ditação po-r parte do senado: é aquele 
em que o nobre Senador Apolonio Sa­
les mariifesta seu ponto de vista, ou 
seu principio, contrário aos :teque­
rimentos de urgência que não ~e re~ 
firam a matérias caracterizadamente 
urgentes. Este tem sido também o 
meu modo de pensar nesta .Jasa, e, 
espero nele continuai·. 

A verdade,_ por~m. é que nã~? se 
sab-e porque nem a quem a tr1bmr-se 
o fato incontestável de que, de uns 
tempos para cá, quando. ~ ~etr~bràs 
já constitUida, prosseguta sllenclo:::.s~­
mente na sua tarefa de prospe~çao 
do Eolo brasileiro à busca tlo · petró­
leo; quando nela não ~is se f~la~ 
va, porque ninguém podia adm~t~r a 
possihilidade de qualquer modifiCa~ 
ção naquilo que o Sen•J.do e a Câma­
ra dos Deputados votar:un. ~na. sua 
soberania; quando tudo Ia neste rit­
mo tranquilo, eis qu-e, de todos os la~ 
dos, sugiram investi~as ~ntr.a e. Pe~ 
trobrás. partidas nao se1 . ~e onde, 
nem a que título, nw.s, VlSlV~llllen· 
te com o propósito de buscarD""m al­
t~ações na Lei -existente ou <ie per­
mitir a vinda de capita-is estr.angei-' 
ros para a exploracãt:? do Pf:~óleo, 
00\L..~ em que, corno. tlVe ~aslao de 
acentuar, ontem, não acredito, O ca­
pital estrangeiro teve muitas opOrtu­
nidades no Brasil para obter. co~es­
.sões. como ainda. ontem sol1cite1 a 
atenção do Senado. para o ce.so, .a 
própria Standard 011, segundo pub!I­
oou um vespertino, teve a concessao 
da ãroo. de Nova Oli!lda• em que. hoje 
jorra o petróleo. Nao hã nóticm -
a ser verdadeira-' a versão - de ter 
e. standard ·ou sequer capinado um 
pedaço daquela selva, para ver se ali 
existia realmente petr~leo. _Isto _prt:?­
va que, enquanU? foi hvre . a ·inicmt1~ 
va estrangeira Vll' ao Brasil. e trentar 
e explo~ação do petróleo, diSSO· nun­
ca se lembrou. Só de_poi.s de ter o 
Brasil declarado a. sua determinação 
de fazê-lo à própria custa e com sa~ 
crificios que serão ainda enormes 
para o. futiDo - mUito maiores da~ 
queles que exigimos da. M,Ça{) até 
hoje· quando nos decidimos a isso 
com' uma determinação exempi.ar c 
uma ·fé inabaláVel em nossa ca:paci­
daéle e sobretudo com uma vontade 
tér&a 'própria dà,queles que ·têm fé, 

· ...{~~ó a. 'pa:rtir desse momento é que 
Sussurraram, a começo, e depois re­
petiram, que o capital estrangeiro 
está interessado em vir para o Brar 
w i Sr. Presidente, já. indaguei aqu 
de todoS aquêles que sustentaram ha­
v-er esse. boa. vontade do capital esr 
trangeiro em relação à exploração do 
petróleo brasileiro, que me apontan 
um só que se tenha realmente apre· 
sentado no Brasil e que pudes.se ser 
levado a sério, capaz de dizer: "Es­
tou ou estive .disposto a explorar pe· 
tróleo no Brasil". 

'·biARIO DO CONCRE:SSO NACiONA[; '(SéÇi!:ó IIT 

Sr. Fernanda Távora ~ Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. BERNARDES FILHO 
com muito prazer. 

o Sr. Fernandes Távora - Não 
posso assev-erar qu~ esta ou .a.quela 
fii"ID>;l. haja .solicitado o direito de nos 
auxiliar na exploração do petróleo 

O SR. BERNARDES FILHO -· 
como v. Ex.a estão t<:ldos. 

o Sr. Fernandes Távora - Os jor~ 
nais, entretantO, constantemente alu­
diam a confabulação de estrangeiros 
com o Presidente da República, prin 
cipalmente com o sr. Getúlo Vargas 
a. re~ito do petróleo. Por conse­
guinte, parece-me que V. Ex. a_ exa~ 
gera quando 1 diz que ninguém procu­
rou auxiliar o Brasil na exploração 
do p-etróleo. A verdade é que sempre 
encontravam restrições por parte <lo 
Presidente Vargas. Como quer V. 
Ex.a que tivessem realizado o que de­
sejavam?. E' o que todos oonhece~ 
mos. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos} Permff'o·me 
lembrar ao nobre orador .que dispõe 
apenas de wn minuto para concluir 
suas considerações. 

O SR. BERNARDES FILHO 
Sr. Presidénte, deixarei para respon­
rier ao nobre Senado1· Fernandes Tá~ 
vom se a urgênda fôr concedida e 
entramos na discussão do mérit-o do 
projeto. 

Tr·ata·se, de assunto plr;1amente 
escLarecido e colocado perante o Se­
nado nos seguint€s têrmoo: mante­
mos a Petrobrás como está ou con­
cordamos cem modificações. Par .a 
que o Projeto não fique dormitando 
nesta Casa numa. hora em que se im­
põe a manüestação do Seriàdo, foi 
que solicitei urgência. 

Espero seja concedida, a fim de 
que, uma vez por tôdas, atinjamos 
o que pretend-emos €; façamos silên­
cio em tórno 'do assunto, para que ~ 
Petrobrás possa cumprir sua finali~ 
dade. <Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENT.t:: 
Vai~se proceder à yotação do Re~ 

querimento. 

O SR. NOVAIS FILHO: 

Dai por que entendo, &·. Presiden~ 
te, náo haver prejuízo, a bôa orienta­
ção da Petrobrás, em que o senado 
discuta com tôc!a ~ calma o Projeto 
que o requerimento p1·etende oólocar 
em regime de urgência, para alterá-
lo aprová-lo ou rejeitá-lo. · 

'o Sr. Be.rnardes Filho - Permite 
V. Ex. a um aparte? · 

O SR. NOVAIS FILHO - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Bernardes Filho - &tbe a 
nobre colega que o assWlto de petró­
leo, no Brasil, não é apenas econô­
mico, ma.s, também, pol1tico e, ó.iga­
mos mesmo, social. A verdade é que 
a opinião pública está intranquila 
acêrca de tantas investidas que :POI 
ai existem contra a Petrobrás. E não 
há, realmente, senão um caminho 
para se levar n opinião pública à 
tranquilidade sôbre o ponto de -Vista 
que pxetenC.emos adotar. 

O SR. NOVAIS FILHO- Lamento 
muito discordar da opinião do bri~ 
lhante colega, de vez que não po~ 
derá. have1·, para a população ó.O 
Brasil, qualquer motivo de 1·eceio 
através de Projeto assinado J?Or per­
sonalidades do porte de:· Plímo Pom~ 
peu - que tão alto colocou, nesta 
casa, a representação do Ceará; C. e 
Othon Mader, que discutiu apaixona­
damente a proposição relativa à Pe~ 
trobrás mas em quem todos recanhe~ 
cemos - e, mais do que nós, o povo 
ó.'o Paraná - uma personalidade ser~ 
vida do mais elevado espírito públiw, · 
e do eminente companheiro de ban~ 
cada, Senador Apolonio Sales, que, 
sabe o Senado inteiro, seria incapaz 
de apôr seu nome a qualquer Projeto 
susceptível de gerar, na mente popu~ 
lar, a mais leve desconfill.uça aôPre 
matéria que, confio .sinceramente, há 
de ser resolvida com os recursos na-
cionais. -

o sr. Bernardes. Filho - Permita­
me o nobre colega outro aparte. 

O SR. NOVAIS FILHO - Com 
prazer. 

O Sr. Bernardes Filho - A respos­
ta que V. Ex.a Qeu a-0 meu aparte 
pode dar lugar a interpretação errô~ 
nea: a de que meu ponto de "Vista 
importa em. desconsideração aquêles 
eminentes colegas, Nãc! Eu os te-

1 nho, como V. Ex. a. na mais" alto con~ 
ta. Apenas dêles divirjo e a verdade 
é que. no assunto referente à Petro~ 

(l-'ara encaminhar a votação> (Não brás, têm êles sustentado opinião 
joi ·revisto· pelo orador) - Sr. Presi- contrária à da maioria do Pariamen· 
dente, entendo que a lei n. 2.004, de to brasileiro. Assim, cponC:o-me ao 
3 ã.e outubro de 1953, referente à Pe~ po-nto de vista ae ss. Excias. e alu­
trobrás, não foi ainda exercitada de dindo à intranquilidade lia O?inião 
modo a nos prmitir juizo seguro à sua pública a respeito, não quiz dizer que 
alteração. Votei, aliás, ·favoràvelmen~ os três citados colegas assinaram 
te uo Projeto nesta Ca.sa, .mas s_abe ü qualquel· coisa da quaJ n?.o e::.tavam 
Brasil inteiro que se o· senado mtro · sinceramente capacitadc.s. SS. Excias. 
c!uzir algumas modificações no textJ são sinceros nos s~us p~nto.> de vista, 
vindo da Câmara dos Deputados, mul- mas estão errados. 
tas das quais não foram aceitas peb 0 SR: N.OVAIS FILHO Sinto 
outra Casa. do Congresso, Coll5equen-
temente, tenho bastante autor1dacte alegria em ouvir o alto conceito que 
para falar nesta hora, óe vez que f:t. V. Ex.u, como eu. faz dos no::sos emi­
e continuo a ser um brasileiro ~fl>;;! nentes pares. 
acredita na vitória da Petrobrás. Continuando minha dissertaçã-o -

o sr. Apolonio Sales - Também que ó.'e.sejó fazer com rapidez - não 
acredito. criei a convicção d.a necessidade de 

o SR. NOVAIS FILHO _ Sennor se votar a urgência requerida, para 
Presidente, muito embora meu gra~~ rejeitar, in limine, o Projeto que di3-
de coristrangimen~o. de vez que é '.>rl- põe sôbre a politica do petróleo. 
meiro signatário Co requerimento je Não vejo, como o m}bre represen­
urgê'ncia essa ·nobre t 1gura de parla- tr 1.te' de Minas Gerais, que a aludida 
mentar e meu eminente amigo o propDsição po.ssa prejudicar a boa 
Senador Bernardes Filho, represe_>t- marcha da Petrobrás. 
tante de Minas Gerais... O Sr. Fernandes Távora - Ap:::üa:io 

O. Sr. -BernO:rdes FiiJz.o ~ Muito O SR•. NOVAIS FILHO - Além do 
obrigado a V. Ex:a. · mais, conforme salientei, minha me-

O SR. NOVAIS FILHO ~ ... não mórill_ não inóica cutro caso aqui 
me acode à memória um só caso seme- ocorrrdo, de votarmos urgência para 
Ihante áurante ·os oito anos en1 que rejeitar determinado Projeto, 
venho tomarido parte ncs trabalhos Tenhp, desta tribuna, me mahifcs­
desta Casa, isto é, da aprese.::~tação de taUo contra frequentes pedidos df 
requerimento de urgência, não para urgência P?ra projetos que encerram 
aprovação de matéria, mas para pó· náo raro, apenas favore.s individuais. 
la na cesta de papéis inúteiS. Não vi, até hoje, pedido de urgé·ncla 

Não a.pontJJm porque nunca houve 
nem haverá. E se algum se a.pre_~n~ 
tar será para consegUir a alteração 
da. pet!'obrás: . será impedir que ela 
pro2siga no seu caminho a fim de 
volY~rmos aos temp-os em que con~ 
ce>:"'6eS eram. solidt•:o.das para que o 
~Jlo permanece.sse Mmo dantes. 

Assim, não estou convenciCo aa ne- para rejeitar-se uma proposição! -
~e?sidade da urgênc.ia.! a fim de re- Entendo que o Projeto aos eminen·· 
Jeltar-~mos 1:1 propos1çao, mesmo pC-r· tes Senadores Plinio Pompeu, Othon 
que na-<~ a J~lgo convenHmte_. . Mader e Apclonio Sales Ceve merecr 

A Petrobras. sendo como ~· orgam- a calma meditação do senado e talvez 
zação puramente . estatal, na~ há de até, Sr. Presidente que no exame miw 
parar no seu canunho nem ha de so~ nucioso da matéria venha a me 
frcr prej._uíz.c.s de .. qualquer ord~m ·por I ~·nclinar pela sua simnles rejeição. 
boatos, msmuaçoes, venham eles dr-: Por êstes motivos é qu.e, como dew 
~ualquer setor· c!n.rel no in1cto do meu discurso, vote. 

contra o requerimento;. e ·o fa.ço f'::Q.:. -; 
trangidamente, pelo pezar de (!caf~l 
campo opôsto _ao_ do emlnen~ repre-­
sentante_ <Xe Minas Gerais,· 

o Sr. Bernardes Filho - Obrigadc. 
a v. -Ex.". 

O SR. NOVALS FILHO - Era o 
que tinha a dizer. <Muito bem; mui ... 
to bem). 

O SR. LúCIO BrT:rENCOURT: 
<Não foi revisto pelo orador) (Para. 
encaminlurr a votaÇão) Sr. Presi­
dente, pràticamente, nada teria a 
acrescentar à oração proferida pelo 
meu eminente colega de bancada, o 
nobre Senador Bernardes Filho, que, 
31 rr~eu ver, colocou a questão em 
seus justos e Drecisos , tél'lllos. con­
fesso, porém, a V. Ex a. que me 
a argumentàção apxesentada pelo no­
impressionou, e · impresionou . zp.uito, 
bre Senador Novaes Filho com aque­
la influência, aquela formusura de 
expressão ... 

O SR. NOVAIS FILHO - Obri· 
gado a v. Ex.3 • • 

O SR. LUCIO BITI'ENCOURT 
- .•• e aquela fôrça. de argumenta­
ção, que constitui um dos seus apa· 
nágio.s. 

Sr. Presidente, pennita-me, V. Ex-., 
em brev~a palavras. aa.dUZir algu­
mas considerações. ·A primeira é a 
de que tambén: o projeto original, 
o primitivo, cuja alteração se pre­
tende con est'outro, fot votado em 
regime de urgência. 

A matéria ê a .mesma, o a-ssunto 
oferece a mesma gravidade, mas a. 
situação se modificou; a situação. 
estâ, realmente, alerada porque, se 
naquela ocasião, pela primeira Ve'A 
a proposição Vinha ao conhecimento 
do Senado, pela primeiro. vez se es­
tudava a q11estão e o problema. era. 
debatido, já agora, depois de passa..;. 
do largo tempo, vemos que o petro­
leo continua a err..polgar a optntão 
pública, os estudos se sucedem e, a 
esta altura a Nação poderá resolver. 
decidir e deliberar de maneira pre­
cisa e segura. 

O SR. KERG/NALDO CAVAL­
CANTI ,_ V. Exa. dá licença para. 
um aparte? (Assentimento do ora­
dor) Na verdade, para caracterizar 
a inoportunidade désse projeto, tias­
ta salientar que a matéria nele con­
tida já foi amplamente discutida 
neste recinto faz poucos mêses. O 
que se reedita é o que chamamos, 
em linguagem JllrídlCa,_ matéria v~­
lhab, nada mais. ll: para isso que 
.se quer tomar o tempo do Congres­
so c para que cresça, na opinião pú­
I:Jllca. o descrédito da Petrobrás. 

O SR. LUCIO BITTENCOURT -
Agredecido ao aparte de V. Exa. 

O SR. APOLONIO SALES - O no­
l;re orador me permite um aparte? 
(Assentimento do orador) Como dts­
se, não quero, no momento; apreciar 
o proJeto; estou tratando, apenas, dS 
urgência. O argumento de V. Exe.. 
de que o projeto primitivo foi tam~ 
bém votado em l"egime de W"gência, 
àa aparência, é convincente. Que· 
ro, porém, iembmr a V. Exa., que. 
naturalmente, não tendo aqui esta· 
do na hora da votação do projeto na 
['Õ'.gislação passada., a urgência só fjj 
requerida depois de o projeo naVe'l 
passado pelas uomllisbes, onde o no· 
bre Senador Alberto Pasqualirii ex.· 
pendeu parcer que constitui quast 
uma monografia sôbre o momento& 
assunto ·cto aproveitamento do pe· 
t.róleo,.. / 

O SR. LUCIO BI'ITENCOURT -
Nada diferente, meu nobre colega. 

O SR. APOLONIO SALES - l 
diferente a situação do atual pro· 
jeto. 

O SR. LUCIO BI'TTENCOURT -
Nada diferente num particular e com 
oletamente diferente noutTo, mel 
i-1011re colega. 
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V. Exa. em tód.a razão, mas v. Ex:t. loo existe em no~so subtalo. e que, f O SR. PRESIDEN'fE. 'disso, os apartes par:alel~ diflcultarn 
· r a·r.d,· temos ab~oluta e co:mpleta ca- o apanllamento. taqu.IgráflCO. 

1
_ quer contestar agora o que eu a ír- • · "• ~ Em vota<,ã.O a requerimento o sr. Kergtnaldo cavalccm 1 -

mava, Naquela ocasiáo, os parecere~ pac1dadc para explorá~lo. Peço e"cusas 'i V. Ex.a, Sr. Presiden·· 
eram indispensáveis: o Senado nac o Sr. Kergmaldo Cava:cantl ~;A O SR COH)lBRA BUENO." tr. ... . . . . 
estava esclarecido, a uNção desconlie· ~tl'ea explorada pel~ Cons.vlho :N"fh .. c- . . _ 

0 
SR. Pil.ESIDENT"E - Peço acs 

Cin 05 debates. Hoje, ctepO_ÍS áos pa- nal de Petróloo, ate ,1951 era de um (Pc.:ra encammhar a VotcçàoJ tNaa obr crs Senadores nue me auxi-
- ·• t 1 Il'<netros 1 · · t •' -a ·o 1 "r :Pr" n es >.;) • ... receres elaborados, depois aos pare- milhão e ohocen os m1 qu "' 91 re~ts o p..-.o. 01 c~ r -:- ._ . . '-'" Hem a cumptir 0 Regltrtento Intern~. 

ceres proferidos aqui e na Cámar~ quz..tlradcs F,ssa área atualmcnt_e é t:1dente, Deus tn-e n Naçact ~nlSJJeJ-
0 

Sr. Fernandes Táz:ora - Per!e1~ 
çérflua. estimada em püUCO meno:s de cmc~ ra de, n_este momenta, o:; tecn!c-cs_. C!.s tamtmk. . . 
dos Deputados, esta cuscussão e :m- milhões de quilôm-etros qu:ulrados en.genbe1ros - e1-p. suma ~s brasrle~--

0 
SR. con.rnnA BRE~o - se--

O SR. KER.GINALDO CJ1VAL· P-ms bem, se até 1951, o cnn:selho Na~ ros encarregad~s da pesqUlSa do p .. • ·nhor Eresidenre, como diZia, entendo 
CCANTI _ v. Exa. permite mais um cwnai de petróleo fêz ISto, de lá para tróle-o - .seg_tzJre~ nosso exempl-1? e que 

0 
moment-o é de a cão, e a qu-estão 

aparte? (Assentimento do oraaor~ o cá quant.o não teria fe1to? E d1ga-s:_ .se pcrêm a dLsCutlr em ~·~z· c.re a~rr. de verba é aSsunto tainbém 5upemd<.J, 
Brasil não iilais qtre-r c-arregar .sobre que a.s no.s.sa.s d1f1culd~des e os noss<t::. O n1.omento, Sr. Pre.slu.ente. c de porque, ao ser vut:..da a lei da Pc-
-os orr.bros ésse cadáver, já putrefà.tíJ, / proble?1as são rewl\·:ldos dentro .,dt\ .::tç!ío. M·obrás. a nntéria foi longamente 
com mal cheiro que exala r-or todo geol-cg1a c d.os c.onhecnn-entcs da g-.:.O·· Aquêles que têm a seu carg.o o tJro- debatida nas casas d-o ParlamentJ · 
o paíst fisica. !::lema do p..ztróleo. cJevem TeCeber das NacionaL Penso devamos .dar ao.s -

O sR. LUCIO BIT'l'ENCOURT - O Sr. Apolõnio Sales ·"7. Permit~w n.Ut::>ridades brasileitas uã-o BÓ e.st1·· técnicos brasileiTos. não só o e.stímUhJ. 
Sr. Presidente, rendo minhas ho- me v. Ex." um p~qu_eno _aparte __ . ro.ts mulo, mas sobretudo cs recur_sos nc~ mas uma ·chance cte resolver o pro~ 
menagens aos eminentes autores do sei que o orador d1spoe de p.oucDs 1p.1~ ::esSíi.rios e inQ:J.spen.sáveis Para en- blema. 

1 frental' a situaçf..'J, s~rn maU; di.s~ · e t n fase de projeto os nob1·es . senadores P rnw nutos. . · cussõe.s. se êle c~ur novam n e a 
:Põomp~u Othon M_ ader e Apolônio O SR. LUCI O BIT'l'ENCOURT - ciíscussão, é quase certo Que, em vez 
astes 3_0' seu patrrottsmo e, sem au-~ V Ex.a me honra com se~ apar.te.s. Entendo que a fase de d.iscuss.ã-o c..~ tUnheiro, em vez de recursos oa~ 

' 1 s l D acerca do petróleo no Brasil jã nos h ·0, ·rem darem vida alguma, ao seu 'pror.ósito de o sr. Ap? õnio a es - ese1ava rf\ esses Oll:lens pr -..uz1 . • . 
fazer obra sã. Entendo, todavia. que afirmar, malS uma vez, que, ~le forma t-Dmou dezenas de anos: 1}-Ddetno~. de•si, iremos dar~lhes c:mselnos, COll·· 
Poucos Pl'OJ'ctos estarão em condi- I alguma, descreio d~ capacidade da port,anto. d.ar um Prazo - um C!tiin- sa de qUe nio precisam. 

. c1Uênio, ou decênio - aos técnicos 0 f" · · ~-..,. .... ·ler·ro como Çoe- s de ser·. votados em reg1me de Petrobrás. De man_er_ra alguma, quero s pro LSSiona1s .... ~~ s - · 
- 1 b:rasileiros para qne enc:arcm decidi~ · t t ·d -'e de declarar Urge·nc'' e sem par·eceres, como éste. inflrmar as .n.nsr;Ibllrdades da Pe· ro- ja ive opor um a~ . -

~ "~ 1 damente o problema e, cheguem. en·· t f ·t 11le C"pacltadas ~que, se há algum assunto, alguma bra'", mas, apenas, fazer um.a __ l'e_s.sa- .
1 

es ão per ::n.mne .... · 
.&:< .., fim, a -uma re~olução defim iva. t' · n arem c m'esta-0 ou pr·oblema que tenha .me- va. porque, no momento, me llnuto a , :p quant-a a e~mca para e car 
....-- r . 'ê . d & vota: O Sr. Fernandes Ta'VOra - er~ re5 alrel·em :!.~ dificuldades. Faltam-recida discussão tão ampla e pró t.m~ d~cut.lr a inconv_em_ nela -e_ 5 . gunto a V. Ex.u.: onde é qut o 13ra- lhes recursos, mas a Nação tem o_ de--da co'"'" o êstc. sinceramente, eu ü o proJeto em regime de urge_ nela·. De s1·1 va1· arraniar· recur.<:os par·a fazer d Ih ·~ f 't ~ d reg1mr .. - ver, a obrigação de c:mce er- es ru• ignoro. · outrn e1 a, quan~.o .s~ pe m · surgir o pert61eo? · · · ossart 

O que se discute no p·ojeto ~tuaJ de urgência, já bavm pareceres das O Sr. Kerainald,o Cavalcanti - dotações necessana.s para que P _. 
e nada nla·1s nada men'os saber-se com1· -·oes- e sa'o êst-es parecerfl':; que de uma \·'E'Z por tôdas e dentro de 

.,.., Conhece V. Bx.a a sugestão Souz3 · · "!Uc'onnrem o Se• deve manter ou exti.ngÚit· o mo- desejava que o senado possuísse. deternunuc.o praz-o, s... •. 
S K · ld cavazcant· Danta~':l problema naCi-o-nal. . noplio estatal na Petrobrás. Pelo pto- O .r. ~r__qma .0 . <1 ,. 

1 O Sr. Fernandes Távora - Pcnsr. Temas a c.n:.sidern
1
· :~inda 

0 
efelt.J 

:Jeto, 0 monopóli-o estatal t1ca· exm- Isw e matena \enc1d ... Pa.a que v. Ex.t> que ·:1:penas um pôç[) de pe~ psicológi~. Adrnitatnos 
0 

caso dJ 
o. Embora se afirma, no art. 1. o, :>erder tempo? tróleo representa grande coisa? engenheiro brasileiro encarergado . d·~ 
que deverá ser mantido, na vcrcta~ o SR,_ LUCIO BIT'"I'ENCOUR.T - o Sr. Kergtnald,o Cavalcanti setor de Nova Olinõa, 

0 
que p-or ln· 

de permite que 0 petróleo seja ·.ex- Sr. ·Presidente, agora !De ocorr~u um Re;:;polldi à primeiru petgunta de V. formações dos jornailõ percebe cerca 
plorado por concessionários e 1sso argum-ento para op&r aquele bnlhan- F.x.a e responderei à segunda dê nove mil cruzeiros. 
importa- dizer que o monoplio está I temente _expo~to pelo nobre .senador o s,-_ Fernandes Távora -. Para . 
piJr terra, não existe. ~ Novaes Filho. Cotno b~m saliento~ o Presum.o que .. não só .êle com;' v~~. 

SR . pvRNAlNDES TAVOUA ,- Senador Be_rnandes Fi, lh_o, ?.Petroleo se extrair netróleo, meu caro colega, rios engenheir.os, estejam no ~ertaó 
- ~ t t·t o sa'o necessa'l'ios. não uru r.óço; mas · 1 el à nd tuct-Com o·ste projeto Vai-se agora meu- tem aU?be_m _asp~cc.o.s. po_ J lcos. . , brasileiro em p ena s va, a o :.; 

t - 1 1. 1 n ·t nu"lhares dêlt"!S- E não temos dinhei- d d !hor d eus esfor car 0 que ficou mal !cito. povo es a mqme o, es a 1n ra qm o; de 1:;1 an o o me · e s -
l 1 t !·o pal'a adquirir a~ s::md.as. A perfu- ""' d d 6" t1'mulo e na· c• O SR. KERGINALDO CAVAL-_ est~ é uma _egls a urn nova e o povo c-os, espe:ar: o e n :• es , . 

. ração de cada pôço custa mUhõe.os de · h d , ... ·· · e na'o ter CANTI _ Não apoiado! Ficou ate flSta apreensivo... . con.sei os, espcran o -:x.c.-:. , ·· 
bem fe-1to. o Sr. Fernan. àes Tavora - O poTo ctuzeito. - nas discu.ssões. porque tambem deve .. 

o Sr. }{erginald.o Cavalcanti dél d d" - forç 0 SR. FERNANDES TAVORA" - não entende d!.SEO. Trata~se de t:m t:-QUívoc() de V. Ex." rr.ós esperar es e ~caçao es :> 
Morto êste P'o'e .. ·~ nin2uém podera R d .. . e não palavras. 

J IN, - o SR. LUCIO BITTENCOU T - meu nobre colega A ver a~e e que, 8 p 'd t u ·nte1·ramer.t" modl.!1'car o · Pl'oJ'eto da Petr_obrás, r. l'esl en e. so 1 • .. 
e precisamos modific3.r-1he ês.s-e primeiro, se estudam ru; áNas e s:ó favorável a urgéncía para discu.ssãtJ 

que tem muitos érros e enganos· estado d'aima, precisamos afastar se utiliL.am sondas onde existe t:~õço do l?roje-to de Lei n.o 1. de 1955, por-
O SR. LUCIO BITTENCOURT essa dúvida que exi.Ete, a fim de que pion~iro. Não é como V. Ex.a est.i qllahto essa urgência tem também 

Não, meu nobre colega! V· Exa. e~· a Petrobrá$ possa desempenhar a sua; supond::>. efeitc psic::~lógico. AqUêles que têm a 
tão entende que o proJeto _en: apre- finalidade.· O Sr. Ferrwnaes TáVora ~ Onc1.e seu carg-o a solução nacional do pro-
t_;o não colide, não afasta, não infil:~ MUito ao contrário do que ahrmou estão as ~ondas? . . t:lema petr.olífero esperam de nós o 
ma o monopólia estatal? 0 nobre Senador Ncvaes Filho, n2o O ~r. KergmaZdo Cayalcantt - ·n:ftximo estímulo, inclusive verba, rt!· 

O SR. FERNANDES TAVoRA - pretendo, por exemplo, ao apôr minhll Elas sao. _eru.~regad~~ df;110lS de aberto cursos, e Verbas e recursos devemqs 
No. Qul3r, apenas, dar as .Providên- assinatul'a no requeritnento formula- o poça pwne1~o. N1nguern_ us~ son-das dar--.lhes. <Muito oem; muito bem'. 
çias que o caso ex_ige. do pelo meu eminente colega Senador ond-e na o exiSte poço p!OD~lro. Há • 

o SR. LUCit) BITENCOURT - Bernard.os Filho, própriamente fazê- e.studo.s natáye!s a respeito. 0 ~m. CAll.LOS LINDEMBER'~: 
!?elo amm.· de Deus! O projeto }:er- lo no sentido de rejeitar o projeto. o Sr. Fernandes Távora - Vamso 
mite a exploração do petróleo por Não Pretend-o, sim, fazer um teste compn'i-las com quê? Lã, em .Nov::J 
companhias ínsntufcta.s; . permite a qual o de compelir êste congre&o, Olínda, há uma sonda enferru;nàa. 
concessão a terceiros. Onde V. Exu. esta legis!atiira, os congressi.stas desta Aqui, no entanto. nã.o hâ. M~ insis· 
vê aí monopóllo estatal? legislatura a nortearem a Naçã.o, e t-o na pergunta: colll quê poderiamos 

o SRL KERGINALDO C-!'1-VAL~ dizerem ao puvo da minha terra em cnmprã .. Jas? Delxe.mos de conversa. 
CANTI -· .Quer-se intrometer o es~ que p<Miçáo estão, se se ·encontram o bl·asileiro é sempre cheio· ele Prü· 
trangeiro neste assunto que nos. e com a "Petrobrá~··. pelo 'monopólio su ... 
peculiarJ estatal. ou contra a ''Petroblás". no _o Sr. Kerginaldo Ca11alc;antt -
J) SR. FERNANDES T ÃVORA - sentido da cohces.'ião tt estrangeíros o t-raslleír<l é isto: petrôleo no Ama· 
Não é o estrangeiro que virá se in· o Sr. Bernardes Filho -.. f:ste é o zonas ,contra técnicos estrangeirü.s e 
tromcter, mas apenas sociedades eom m-omento op<n·tuno pata tais defini- a despeito do derr-otismo rl{)s ·brasi~ 
capital eStrangeiro. ou naciqnal. de çõcs. lciros... ·' . 
qualquer t"OJ.'ma. sociedades que Vlrao o SR, LU CIO BlTTENCOUR.T -- o Sr. Fernandes Tavora Foi 
auxiliar e r.-ermitir, na realidade, n Exatam-ente, porque surge-m outros uma· felicidade como outra qualquer, 
exploração do petróleo Como '":ai. oJ'Djetos como acontece em qualquer parte, a 
não se explorará coisa. -algun:a. J:.;n· Há poucos dias, u '19 do corrente, descoberta do pet_róteo no Aruazohas 
tão embaldeirando mq.ita gente! :lep.arou-se-m~ no "Diário do Con~ Mas a descoberta de um pô~o petro · 

o SR. DOMINGOS VELASCO - ~reMo Nacional" projeto apresentado lffero não quer dizer que o problema 
se não modifica, por que o projeto? pelo Deputado Carlos Lacerda, 'lOb tenha. sido resolvido no Brasil. 

O SR. KERÇIN ALDO CA VA.lf- ementa que regulariza a situação de __ o Sr. Kerginaido , Cavalcanti 
CANTI - P<'deriam responder por brflsileiros naturalizados, mas!que no Não resolveu; lUas esta re.solvendQ 
quê? a.rt, 2.o visa. de ·maneira precisa, à· O Sr. Fernandes Távora ~ V8! re· 

o SR. LUC10 BITTENCOURT - "Pet-robrâs ,. sol•Jer com que recurs~s? 
Mercê de Deus, meu nobJ;e colega_. Sr. Presidente, é necessário pôr o Sr. kerginaltlo Cavalcanti 
embOra reconhecendo seus altos pro- têrmo à inLranquilidade reinante, a v. Ex..a se equivoect. Assim como o 
psitos, estou . certo, absolutamente fim de restituir à "Petrobrás" a segu.- r~,.Jlvemos na Bahia. o resoJveremos 
certo. de ue V, Exa. esá errado. rança de que seu trabalho e seu es- 110 Arnazonas. outi>os poças sugirão 
o Sr. Fernandes Tàvo~a - E""J fórço não serão malbaratados e de o Sr. Fernatutes Távora -- Queria 

penso exatamente o contráno. que. nest.:1 legislatura., tudo fa.remos qu-e Deus concedesse a V, E-:-t.ll. o dO!ll 

Sr. presidente, peço_ a pnlavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Já falou um Ie:presentantí" do pn~~ 
tido socíui Democrãtíco. 

Segundo o Regimento, cada par!i~ 
do, no encan.ünhamento de vo:açao, 
pode falar apenaS por. um de seus 
representantes. -

Lamento, pois, não ·pode!" conctdt:.r 
a pn.Javra a V. Ex.". 

O SR. BEI\NAI\DES FILHO: 

(Pela ordem l - (Não foi ·~visto 
pelo orador) - Sr. Presidente_. dat.a 
venia. parece~me que o representante 
do Part\do . Social Democtático quê 
falou foi 'O nobre senador Ano!o"uio 
Sales se me não engano, S. Ex.a {'3~ 
peudéu ponto de vista pessoaL Não 
sei .se' S: Ex.o. teria a mesma opini~,(l 
do nobrt- Senador carlos Lindel~l>erg. 
Perdoe~me, Sr. presidente, '1 im­

pertinência, tnas e apenas um escla­
recimento que julguei deve1· Prestar, 
no pressuposto de ~ue não ha i~ ocnr. 
ddo a ctrcunstánc!a a v. Ex.n. 

o SR. LUCIO B!TTENCOURT para que tenha recursos indispensá- da profecia. 
m.s.sa notícia que chi!gou aQui há pou- ve!s pa-ra o desempenho conveniente o S.R. l?REf:iiDENTE - (Fazendo f": muito raro o orador falar pelô 
~os dias, e não me trouxe à trib\Ula de suas funções, proporcionando ao soc:r os tírnpanoo) - P~ço a atenção Partido. En1 geral, e~prime seu po:c. 
:>esar do alto júbilo Que me ia na Bra.'3il a emancipação eoone.mica de de.. Senado pois a Mesa está sendo to de viSta pessoaL 
:~.lma, é prova cabal e t'ndiscutivel de que tanto necessita. (Muita bem; tolerante, Uma vez que a Reglmen~o Não sei mesmo se os oradores c,ue 
Ne a Petrobrás está agindo e a tu- muito bem. o orador· é CUm1»'tmen.., não permite apartes par- ocasião dtt 1ala~am o fizeram em nome ~o~ s~us 
ando; e que. efetivamente_. o petró· fado) encn.minhamento d.as votaçõM, A.lém part1dos. E nunca se fez a dtsttnçao. 

O SR. PRESIDENTE: 



Assim, tendo !alado um orador do O Sll. PRESIDENTE: 
Partido social Democrático, não pos.. ..._ Em discussão. 
so conceder a palavra a outro, mes.-
mo porque 0 dispositivo regimental Não havendo quem peça a paiavra, 

encerro a discussão ( Pausa) . · · 
precisa ser interpretado restritamen.. Em votação. 
te e não ampliativamente. Os srs. Senadores que aprovam o 

Vai-se proceder à votação do Re- Projeto, queiran1 conser;~,•ar-so senta-
querimento de urgüncia. dos. (Pausa) . 

Queiram levantar-se os Srs. Sena~ E' aprovado e vai ~ sanção o 
dores que o aprovam. (Pausa)· seguinte 

Está aprovádo. · 
De acôrdo com o m·t. 15ü § 3,0 do PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Regimento, o projeto de Lei do scna~ N." 4, de 1955 
da ·n.O 1. de 1955, entrurâ na Ordem 
do oia da segunda sessão ordiária. Concede isenção de direitos; ta-

votação, em discussdo única, do xas aduaneiras e de impôsto de· 
proieto de Lei da Câmara n.a 384, consumo, para cinco imagens de 
de 1949, que altera o art. 114 do mármore, destinadas ao Coh1gio 
Decreto-lei n.o 483, de 8 de junho Regina Coeli. 
de 1938 <1-elativo ao seguro de 
tlida dos que viagem em ctviáo), Art. l.<J E' conc::dícJ.a isenção de 
tendo Pareceres da comissiio de direitos de !mportação, taxas aduanei-

d ras e de ilnpôsto de consumo, exceto 
Constituição ·e Justiça n.o 733, e a taxa de previdência social, para. 5 
1952, ja-vorável· .ao projeto; n.o 527, (cinco) imagens de mánnore importa­
de 1953, pela constitucionalidade 
das emendas ns. 2, 3, 4 e 5; da das da Itália e destinadas ao Colégio 
comissão de Economia, n.o 87, de Regina Coeli, com sede no Distl:"ito 
l955, fanorável ao projeto e às ·Federal, à Rua Conde Bonfim, 1.305. 
emendas ns. 2 e 3 e contrário às "Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas 
de ns. 4 e 5; da Comissão de as diposições em contrário. 
Transportes, Comunicações e Discussão única do Projeto de 
Obras Públicas, ns. 88, de 1955. Decreto Leçislativo n." 21, de 1954; 
contrário ap projeto e àS emen... or{{llnário da· Cltmara dos Deputa~ 
das; da comissáo de Finanças, dos, que mantém a decisão do 
n.o 734, de 1952, favorável ao pro- Tribunal de Contas denegatõrin 
jeto, com as emendas que oferece ao registro do térmo de contrato 
<ns. 2, 3 e 4) ; n.o 528, de !9j3, celebrado entre o Conselho Na-
contrário à emenda n.o 5. etanal de Economia e Anibal Vil-

O SR. PRESIDENTE: lanova Villela, para exercer a. tu.n­
. çáo de Auxiliar ... Técnico do mesmo 

Sobre a tnesa um requerimento do Conselho. tendo Pareceres ja1iorá-
Sr, senador Apolonio Sales. v eis: da Comissão de constituiçáo 

1!: lido e sem debates aprov~.1dO e Justiça, sob n.0 130, de 1955: da 
o seguinte Comissão de Finanças, sob n.o 131. 

5 de 1955. 
!leguerimento n.' 107; de 195 Em discussão. 

Nenhum Sr. Senador desejando 
Nos têrmos dos arts. 126, letra f, . usar da pala na, encerrarei a dfscus­

e 155, letra b, do Regimento Interno, são. (Pausa); 
requeiro adiamento da 1."otação do Encerrada.. 
Projeto de Lei da Câmara n.o 348, cte Em votação. , 
1949, a fim de ser feita. na sessão cte Os srs. senadores que aprovam o 
~O do corrente. Projeto, queiram permanecer senta-

Sala das Sessões, em 22 de tnarÇO dds. <Pausa>, 
de 1955 · - Apolónio Sales· E' aprovado e vai à comis.sà,) 

O SR. PRESIDEN'i"E: 

- Deconformidade com o Voto do 
Plenãrio, o Projeto Sé.i da ordem do 
dfa para voltar no próximo dia 30. 

Discussão única do Projeto de 
~i da Câmara n.o 3, de 1955, que 
concede isenção de direitos, taxas 
aduaneiras e de ímpôsto de con­
sumo, para cinco imagens de már­
more destinadas ao Colégio Re· 
gina C-oeli, temto Pareceres favo­
ráveis: da Comissão de Eco1tomia, 
SOb n." 154, de 1955; da ComiSsão 
de Fíncnças, sob n. o 155, de 1955 . 

de Redação o seguinte 
PROJETO DE DECRETO LEGIS­

LATIVO 
N.• 21, DE 1954 

• (4 .253"":A-1954 - na Câ.manu. 
Mantêm e ·decisão do Trib'it1W.I 

de contas denegatória ao regist-rü 
do termo de contrato celebradc. 
entre o Conselho Nacional d:? 
Economia e Anni~al Villanvva 
VilWa. 

O Congresso Nacional decre-ta: 
Art. 1.0 - E' -mantida a decisão ào 

Trlbun•l de Cont•s. de 1'1 ele julho do 

1953, que· negou registro. ao t&-mo de 
oontrato celebrado, em 30 de junho 
de 1953, entre o conselho Nacional tle 
Economia e Annibal Villanova Villeb, 
para exercer a função de au.'l:iliar 
técnico do mesmo Conselho. 

Art. 2." ·- Revogam~se alE disposi­
ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Vou submeter à disCtl.SSão e yota~ 
ção o requerimento n.0 106, de Ut­
gêncla para o tJrojeto de Lei n.'! 46. 

Em discu.ssão. (Pausa) . 

se nenhum dos Srs. Senadores de­
seja usar da Palavra, encerro a dis­
cussão. 

Em ~votação: 

OS Srs. Senadores que aprovam 0 
g:equerimento, queh·am ecr:seTvar-s~ 
sentados. <Pausa) . 

Está aprovado. 
De acôrdo com o Art. 156, § 3." à.') 

Regimento, o projeto figurará na Or~ 
defu do Dia da segunda sessão ardi .. 
nâria. 

Está esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. · · 

Tem a 11aiavra o nobre Senador 
Mourão Vieira, orador inscrito par11 
falar depois da Ordem do Dia, por 
haver permutado com o Senador Frel~ 
tas Cavalcanti. 

O SR. MOURAO VIEIRA PRO· 
NUNCIA DISCURSO QUE SERtl 
PUBLICADO DEPOIS. . 

Durante o discurSo do Sr. Mou­
rão V feira, o Sr. Nereu Ramos 
deixa a cadetra da Presidencia, 
Que é ocupada pelo Sr. Gome~ 
de Oliveira, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Não havendo oradores 1nscr1tos, 
vou encerrar a sessão. Designo para 
a de amnnh!í a seguinte: 

ORDEM DO DlA 

vo~ão, em primeira disctl68âtl, do 
Projeto de. Lei do Senado n.0 6, d-e 
1954, que institUi homena-gem à m-e­
mória do aoverna.dor Agamemn<:n 
Magalhães, tendo Parcere:;: I - Sl'l~ 
bre o Projeto: da. Comlsõão de CnllSw 
tituicão e JUstiça, sob n.o 432, de 19~4 
p-ela constitucionalidade; da oomlsf-lão 
de Edut::ação e Cultura, SOb n." 433 d-e 
1954, pela. rejeiçãQ <t~ndo vo«l em 
separado o Sr. Senador Levi8l.o 
Coêlho); !I - S6bre a eme11da de 
Plenário: d• Comissão de ConstJr.oi-

ção e JUstiça, sob n.0 95, d-e 1955, }}f'l:. 
ccnstitucionalidade; da. Comissão ó:.l 
Educação e cultura, sob n.o 96, de: 
195·5, favol'áve-1. 

Discu.ssão única do Projeto de J..oe1 
da Câmara n.O 124, de. 1953, qu~· con-­
cede a ])ensãb especial cte Cr$ 2.'JLJO,OO 
mensais ao pesca.dor José Maurilho. 
tendo Pareceres favoráveis: da Co­
missão de Constituição e JU.Stiça., !«Jb 
n.o 143, de 1955; da. Comissão de Fi:. 
nanças, sob n.0 144, de 1955. 

Discussão Unica do ·projfto de· Lei 
da ·cã.rn.ara n.0 159, d.e 19"54, que eon: 
cede- isenção de _direitos de importa~ 
ção, im:pôsto d-e consumo e rnais taxas 
aduaneiras, para material import&do 
pela secretaria <ia Fazenda do Est:1do 
de Goiás, tendo Pareceres favoráveis 
da comissão de Economia, SOb n.0 1'17, 
de 1955~ da Conüs.são de FinancM. 
sob n." J48, de 1955. 

Está. encerrada a sessào. 
Enc~rra~S€' a sessã<J àS 18 hora!. 

SENADO FEDERAL 

A 'l'OS DA COMISSA ODIRID'ORJ\c 

A ' Comissão Diretora, ein renniãG 
de 22 de março corrente, res·1iveu 
deferir o requerimento em que Mar­
cos José Lisboa de Oliveira, Diretor 
d Srviço, padrão PL~2, solicita um 
(! l ano ed licença especial. _ 

· .\TOS DO DIRETOR GE!lAL 

PORtARIA. N.~ 29, DE 21 DE M:ARCO DE 1955 
O Diretor Geral, no uso· de suas 

atribuições, resolve transferir os O!i· 
ciais Legislativos, nível 14, Elza Jn.sé 
Muniz de Mclo, e nivel 111 Neuza 
Rita Perãcio Monteiro, noolinüa Ma-­
ria Peixoto Braga e Ily Br<1ga Rodrl­
gues, tia Diretoria de Conta.IJHidad€ 
.Para a do 'Pessoal. 

Secretal·ia do Senado Fed-eral, em 
21 de .ma.rço de 1955. - t.«i~ Na truco_. 
Diretor Geral. 

PORl'.~R!•\ N.'' 30, DE 22. DE MAnço .DE !955 

O ·Diretor Geral, atenJendo âs 
constantes reclamações dos funci<l· 
nários desta secretaria, ~e..'{ó)Ive n08 
têrmaS do artigo 243, § :J. o dÜ Re~ 
gulrunento, aplicar a pena de re­
preeDSlio a Ary Kerne(,_ \7eig::t de 
Castro, Oficial Legislativo, nível 16, 
e suspendê-lo por dois dias como in­
curso nas alíneas b e f do ~ 4." do 
me~Jmo artigo e· Jtegutam~mta 

Secret:ma do .eenado J<~ô"!l':li, 22 
Je marçQ de. 1955. - Lu'-z Nabuco 
Diretor aeraJ. 


